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HINO DO EXÉRCITO 


Vimos do Salado 

e de Ajubarrota, + NE PAR: 

no sangue já dado daí Made que brando o encanto 

por nós, gota a gota) de ventos e lendas! 

pois vida perdida, 1) 1 Vimos do 1 ndo, 

na glória da morte, PERIo OE =SÉ ido rio, 

à Pátria dá vida, 6) | a GVERR AS ES ventre do mundo 
= GVERRAS 


Tornando-a mais forte. gerando um Império. 


Iremos até onde a Pátria for, etc. Iremos até onde a Pátria for, etc. 


MENSAGEM 
DE SUA EXCELÊNCIA 
O CHEFE DO ESTADO-MAIOR 
DO EXÉRCITO 


A criação do Comando das Tropas Aerotransportadas e da Brigada Aerotransportada Inde- 
pendente é um acontecimento de grande relevo e significado, com importantes repercussões na 
capacidade militar de PORTUGAL. 

Por razões conjunturais, as Tropas Pára-quedistas foram criadas e desenvolvidas na Força 
Aérea, que lhes proporcionou o apoio total que é de inteira justiça sublinhar. Porém, o actual 
quadro estratégico internacional aponta para a necessidade de dotar o País e as Forças Armadas 
com uma grande unidade terrestre capaz de ombrear com as suas congéneres de países amigos 
e aliados, e satisfazer, com êxito, as grandes exigências do quadro de missões diversificadas 
que lhe podem vir a ser atribuídas. 

É neste contexto que se pretende criar uma moderna Brigada Aerotransportada, com todos 
os seus componentes de manobra, apoio de combate e apoio de serviços, preparada para actuar 
no Território Nacional ou fora dele, no quadro de alianças, como a NATO, ou sob os auspícios 
das Nações Unidas para missões humanitárias e de apoio à Paz, podendo ser empenhada em 
bloco ou por agrupamentos, conforme for adequado a cada situação e missão. Tal implica dispôr 
de forças de vários tipos, constituídas por pessoal de elevada qualidade e preparação e dotadas 
de um conjunto de modernos equipamentos e sistemas de armas. 

A Brigada Aerotransportada Independente, inicialmente constituída com efectivos do Corpo 
de Tropas Pára-quedistas e do Regimento de Comandos, unidades entretanto extintas, marca o 
início de um novo capítulo da história militar recente de Portugal, cuja prossecução obrigará a 
um grande empenhamento e dedicação de todos, para que o brilhante historial e gloriosas 
tradições destas unidades de élite, sejam continuados a bem do interesse nacional. 

Trata-se de um grande desafio e poderoso incentivo para todos quantos irão integrar o 
Comando das Tropas Aerotransportadas e a Brigada Aerotransportada Independente e, também 
para todos, quantos a estes se irão juntar. 

Militares e Civis do extinto Corpo de Tropas Pára-quedistas, sejam, pois, bem-vindos ao 
Exército, que conta convosco para a construção desta nova grande Unidade de élite na certeza 
de que, tendo como lema Portugal, vós honrareis o nosso passado e seguramente honrareis o 
nosso futuro. 
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ocrávio nrjcemonnikd pena 


GENERAL 


ALBUM 
DAS 
EE GLÓRIAS» 


1962, ANGOLA (BCP 
21). Militares pára-que 
distas em missão no 
Tóto. Da e: * para à 
dirt.*; 1.ºCabo Pá 
quedista DIAS DA £ 
VA; Furriel Pára-quedista 
ABEL MARTINS; 1 ºCatx 
Pára-quedista MOURA 
DIOGO: Furriel Pára-que 
dista PIEDADE GON 
ÇALVES; Furriol Pára 
quedista ROCHETA 


1972, GUINE (BCP 12). Militares pára-quedistas embarcados 
numa LDM da Armada Portuguesa rumo a Gadamael Porto 
Da esq * para a dirt *, Soldado Pára-quedista NUNES, Furriel 
Pára-quedista ESPIRITO SANTO, Furriel Pára-quedista 
GRILO CARDOSO; Furriel Pára-quedista MARTINS, Furriel 
Pára-quedista ROSA HENRIQUES (o «HITLER =); Furriel Pára: 
quedista CERQUEIRA 


1993, CTP (Monsanto). General do Exército (R) 
KAULZA DE ARRIAGA, principal impulsionador e 
introdutor do pára-quedismo militar nas Forças 
Armadas Portuguesas e Brigadeiro Pára-quedista 
FERREIRA PINTO, último Comandante do Corpo 
de Tropas Pára-quedistas 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 
FRANCISCO SIMÃO ROSADO 


Nasceu a 31 de Oulubro de 1940 na freguesia de 
Reguengos de Monsaraz, concelho de Reguengos de 
Monsaraz 

Incorporado em 20 de Agosto de 1961, como recru- 
tado, no Ri-5, ofereceu-se voluntário para as Tropas 
Pára-quedistas onde ingressou no RCP em Tancos, em 
15 de Novembro de 1961. Concluiu o Curso de Pára- 
-quedismo Militar em 10 de Outubro de 1962. 

É colocado no AB-2 (ZACVG) em 20 de Janeiro de 
1964. 

Morre em combate no Teatro de Operações da Guiné 
(região de Curcô), em 23 de Fevereiro de 1964, durante 
o desenrolar da operação com o nome de código 
«TRIDENTE» 


Soldado Pára-quedista 
JOSÉ SIMEÃO 


Nasceu a 3 de Janeiro de 1949 na freguesia de Leiria, 
concelho de Leiria 

Incorporado em 14 de Dezembro de 1969, como vo- 
luntário, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas em 
Tancos, concluiu o Curso de Pára-quedismo Militar em 
11 de Setembro de 1970 e o Curso de Combate em 18 
de Dezembro de 1970. 

E colocado no BCP 31 (Beira-Moçambique) em 2 de 
Março de 1971 

Morre em combate no Teatro de Operações de Mo- 
cambique (picada Nangade — Pundanhar), em 17 de 
Julho de 1971, durante o desenrolar da operação com o 
nome de código «OSIRIS-2» 
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AO CORPO DE TROPAS 
PARA-QUEDISTAS 


O GENTE OUSADA, MAIS QUE QUANTAS 


No MUNDO COMETERAM GRANDES COUSAS 


-quedistas (CTP) vai ser extinto, e os seus 

meios vão deixar a Força Aérea, no dia 
31 de Dezembro de 1993, passando para o 
Exército onde irão integrar a novel Brigada 
Aerotransportada, 

Para trás, ficaram 38 anos de um brilhante 
percurso que só o percalço do ano conturbado 
de 1975, velo perturbar. Mas também será 
difícil, nesse âmbito, haver alguém a mandar 
a primeira pedra. 

Esta gente, altamente treinada e motivada, 
constituiu um corpo sólido e criou uma mística 
- O seu espírito. 

Sendo combatentes no terreno, habituaram- 
-se a olhar a terra, embora fugazmente, a três 
dimensões. Este facto liberta a mente e irma- 
na as almas. 

Ao pára-quedista, exige-se-lhe grande 
desembaraço e resistência física, discemimento 
e sólida formação técnica e ético-militar. Tudo 
resulta no desenvolvimento da auto confiança. 

O pára-quedista detesta as coisas peque- 
nas, mesquinhas e a burocracia. O pára- 
-quedista é desprendido e ao mesmo tempo 
cuidadoso: a sua vida está presa por fios... 
lida mais de perto com o risco da morte é 
assim mais facilmente respeita as coisas da 
vida. 

Para o pára-quedista há duas espécies de 
homens: os que saem porta fora de um avião 
e os outros. 

Fizeram uma guerra limpa e vitoriosa. Não 
há memória de uma unidade sua ter sido der- 
rotada. 


CE se sabe o Corpo de Tropas Pára- 


No Ultramar, a Força Aérea adaptou-se ra- 
pidamente ao tipo de guerra subversiva que 
enfrentámos e desenvolveu uma capacidade 
notável de lançar operações sincronas de alto 
rendimento que envolviam aeronaves de ata- 
que ao solo, e operações heli-transportadas. 

Cerca de duas centenas de mortos e pou- 
cas mais centenas de feridos foi o preço que 
pagaram. Nenhum deles, alguma vez foi dei- 
xado para trás. 

Já durante o período da descolonização, 
quando o dispositivo militar português se en- 
contrava muito desarticulado, os =páras» reti- 
ram em boa ordem. Foram eles que arriaram 
à última bandeira 

J. 

Contactei com os pára-quedistas muito cedo 
na minha vida militar. Era um jovem cadete e 
sinto uma ponta de orgulho em poder dizer 
que, também saltei com eles, 

À Força Aérea saberá preservar a vossa 
memória, que é já saudade. Contudo, só dará 
realmente conta do que vai perder, quando o 
peso do vazio por vós deixado, se fizer sentir 

O CTP vai morrer, como as árvores, de pé. 

O seu espírito fica entre nós, muda apenas 
de farda. A Nação não os vai perder, estou 
certo. 


Pelo Tenente-Coronel Pilav 


BRANDÃO FERREIRA 


CORPO DE TROPAS PARA-QUEDISTAS 


Ao pára-quedista, exigo-se- 
-lhe grande desembaraço e 
resistência física, discerni- 
minto e sólida formação téc- 
nica e ético-militar. (Foto de 
S. Rosa) 


A Força Aérea saberá preservar a vossa 
memória, que é já saudade (Foto do S. Rosa) 


fim do ano de 1993 trouxe não só grandes alterações à 


organização pára-quedista, como «pequenas» mudan- 
ças de situação para muitos camaradas, até então em 
serviço nas unidades pára-quedistas da Força Aérea Portu- 


guesa. 


Em Monsanto, Tancos e S. Ja- 
cinto os «boinas verdes» viram 
partir oficiais, sargentos e praças, 
por muitos e muitos anos olhados, 
tratados e acarinhados, como «da 
casa», como iguais ou melhores, 
no desempenho das suas taretas 
próprias. E não só aqueles que 
nunca havendo sido pára-que- 
distas se integraram, primeiro com 
receio e mesmo alguma descon- 
fiança, mas logo após com entu- 
siasmo e vontade, no ambiente 
muito particular das nossas uni- 
dades. Referimo-nos também e 
com um sentimento de gratidão 
que nunca nenhuma organização 
será capaz de traduzir em algo de 
palpável, aos que sendo pára- 
quedistas, por infelicidade do 
destino e, não raras vezes, por 
incúrias várias e dificuldades 
legislativas, regressaram aos 
seus quadros de origem na Força 
Aérea, sendo, portanto, obrigados 
a sair das actuais unidades das 
Tropas Aerotransportadas do 
Exército, 

Para eles vai, sem dúvida 
alguma, um adeus sentido daque- 
les que integraram as Tropas 
Pára-quedistas tuteladas pela 
Força Aórea Portuguesa. Na im- 
possibilidade prática de registar 
fotograficamente esse momento 
do adeus, ilustra-se o presente 
texto com o aperto de mão de 
duas praças pára-quedistas, com 
uma história desconhecida de 
muitos, mas nascida na dor, no 
sangue e no saber fazer, numa 
situação em muito semelhante ao 
combate. Durante o exercício «Lu- 
sitânia 930! o soldado pára-que- 
dista José Nicolau Oliveira, foi 
atingido por estilhaços de uma 
granada de artilharia. Na ocasião 
valeu-lhe, quiçá a vida mas certa- 
mente o evitar de maiores lesões 
permanentes, a acção competen- 
te, oportuna e indicadora de um 
«sangue-frio» próprio dos heróis, 
do primeiro-cabo pára-quedista 
Vitor Gomes Ferreira, enfermeiro 
da CP 211. Aliás foi referido pelos 


A todos os militares subespecia- 
lizados em pára-quedismo que por 
Infelicidado do destino e outras di- 
ficuldades logislativas, regressaram 
aos seus quadros de origem na FAP, 
aqui registamos um sentimento de 
gratidão que nenhuma organização 
será capaz de traduzir em algo de 
palpável (Foto de Serrano Rosa) 


médicos que operaram o soldado 
Oliveira, a excelência do trabalho 
técnico de enfermagem efectuado 
pelo primeiro-cabo Ferreira. Re- 
gressado o soldado Oliveira a 
Portugal, em condições difíceis 
mas demonstrando sempre gran- 
de capacidade de resistência à 
adversidade, está actualmente 
num processo de recuperação, 
necessariamente lento, mas se- 
guro. 

Fruto das modificações já refe- 
ridas, também o soldado Oliveira, 
entretanto reclassificado por inca- 
paz para efectuar saltos em pára- 
-quedas — momento sempre doio- 
roso para aqueles que um dia 
conquistaram o direito de usar 
uma «boina verde» — foi colocado 
numa unidade da Força Aérea. No 
último momento da sua presença 
na BOTP-2, registou-se para a 
posteridade o «Até Sempre» dos 
pára-quedistas consubstanciado 
num aperto de mão fraterno e 
alegre. Não esquecemos nem re- 
negamos o passado e estamos 
cortos de igual sentimento por 
parte da Força Aérea que, tam- 
bém nós ajudamos a construir e 
engrandecer 


(Colaboração de MM) 


(1 Vor revista «Boina Verdo- n.º 165 
páginas 18 a 21 
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Trajando à civil, o Soldado JOSÉ OLIVEIRA despede-so com um: «ATÉ 


SEMPRE» (Foto de Pedro Sottomayor) 
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Generalidades 


Preparando a transferência do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas 
(CTP) da Força Aérea Portugue- 
sa para o Exército, em 1 de Ja- 
neiro de 1994, várias foram as 
adaptações de funcionamento 
então desencadeadas, encontran- 
do-se outras em curso, neste pe- 
riodo de transição. Tomadas as. 
decisões, a Base Escola de Tro- 
pas Pára-quedistas (hoje designa- 
da por ESCOLA DE TROPAS 
AEROTRANSPORTADAS) inicia 
todo este processo, ministrando a 
Formação Aeroterrestre Básica a 
todo o pessoal destinado a servir, 
como pára-quedistas, no COMAN- 
DO DAS TROPAS AEROTRANS- 
PORTADAS (CTAT) 

Durante seto semanas decor- 
reu o 175º Curso de Pára-que- 
dismo Militar, mais um, porque o 
objectivo manteve-se inalterável, 
mas com alguns factores, parti- 
culares: 

— Pela primeira vez na história 
das Forças Armadas Portuguesas, 
o GTP ministra um curso de pára- 
quedismo militar a oficiais e sar- 
gentos do QP oriundos do Exérci- 
to Português; 

= O elevado número de ofíci- 
ais e sargentos do QP oriundos 
das diversas armas e serviços: 
26 oficiais e 16 sargentos; dos 
oficiais, só nove eram subespo- 
cializados em «Comandos», e dos 
sargentos dois; 

- O facto de serem todos 
oriundos, do ramo EXÉRCITO, 
tendo presente a activação do 
COMANDO DAS TROPAS AE- 
ROTRANSPORTADAS e da sua 
BRIGADA AEROTRANSPORTA- 
DA INDEPENDENTE 


Cm 
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Telef. 346 93 50 


CASA BUTTULLER 


Primeiro dia na Base 
Escola de Tropas 
Pára-quedistas (14SET93) 


O dia de apresentação decor- 
reu de acordo com as actividades 
programadas: 

* Recepção, encaminhamento 
e distribuição dos ofíciais e sar- 
gentos pelos alojamentos. 

« Apresentação de boas-vindas 
pelo Comandante da Base Escola 
de Tropas Pára-quedistas - COR/ 
PARAQ, Armando Almeida Mar- 
tins. 

* Fotografia da turma, junto do 
Monumento aos Pára-quedistas 
mortos em combate. 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc 


Briefing» sobre as normas o 
directivas do Curso apresentado 
pelo Comandante do Batalhão de 
Instrução, TCORIPARAQ. Tavares. 
« Entrega de fardamento. 
* Saída da Torre Americana 
(CRI) 


Adaptação ao curso 


Nas duas primeiras semanas 
os instruendos do 175.º Curso de 
Pára-quedismo, tiveram contacto 
com os vários tipos de exercícios 
físicos que compõem as sessões 
de Treino Físico Militar (TFM). 

A execução de duas sessões 


Ginástica calisténica (Foto de S. Rosa) 


diárias, uma do manhã e outra du- 
rante o período da tarde, permitiu 
a obtenção do objectivo pré-dofi- 
nido para a adaptação. As exigôn- 
cias do Curso dizem-nos que uma 
condição física inicial só é conse- 
guida através de exercícios físi- 
cos específicos, onde o trabalho 
das grandes massas musculares 
melhora o volume, a força e a re- 
sistôência muscular. 

Foram desenvolvidas várias 
acções do informação, tais como: 

- História das Tropas Pára- 
-quedistas e o futuro; 

- Missões, organização e equi- 
pamento dos Batalhões; 

- Visita à BOTP2 (S. Jacinto); 


Sessão de ginástica com toros (Foto de S. Rosa) 
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'A-QUEDISMO MILITAR 


- Tiro com a espingarda auto 
mática Galil 5,56 mm, 


CURSO DE PÁRA-QUEDISMO 


«SENTAR ...LEVANTAR 
«POSIÇÃO DE ATERRAGEM 
epa 


Constituídas as patrulhas e 
entregues os capacetes, 0 Instru- 
tor-Chefe apresentou a sequência 
do cerimonial do Curso, sendo de 
seguida treinado pelos instruen- 
dos. O Chefe-de-Curso (o instruen- 
do mais antigo) recebeu a sua 
missão. 

A primeira sessão permitiu, de 
imediato, a autoconfiança e cer- 
teza de segurança do material 
ganhando «à vontade» para o 
salto em pára-quedas 

Durante as três primeiras se- 
manas foram ministradas várias 
instruções técnicas e de treino fi- 
sico militar (TFM); técnica de 
aterragem, material, técnica de 
embarque e saída de aeronaves, 
técnica de descida e reorganiza- 
ção. A terceira semana terminou: 
com o teste de verificação física 
(TVF) onde os instruendos tive- 
ram de obter a classificação de 
60% para poderem «saltar» para. 
a fase mais ambicionada do cur- 

mana. 


CONCLUSÃO 


Jamais se esquece aquilo que 
é conseguido com esforço. O con- 
junto de dificuldades vividas são 
tema de conversa sempre que 
dois pára-quedistas se encontram. 
- «Mística» 

O Curso de Pára-quedismo 
pressupõe a concretização de um 
objectivo: a preparação física, téc- 
nica e psicológica necessária: 
para o salto, de todos os militares 
que o frequentam e ao mesmo 
tempo a estabilidade emocional 
adequada para o cumprimento da 
missão. 


Esta fase foi ultrapassada com 
dá dificuldade, os obstáculos próprios 


do curso foram eliminados com Ê “ É 
vontade, querer e grande profis- A disciplina do embarque para a aeronave de serviço (Foto de S. Rosa) 
sionalismo demonstrado por quem. 
pretende servir numa organização 


Só quero render-vos graças 
exigente, onde o salto em PARA- Era li lo ed 


k QUEDAS é uma ferramenta de Perus oratc Satadécica. RELAÇÃO DOS INSTRUTORES QUE MINISTRARAM O 175º CPQ 
trabalho: 
q Ed À méxima ambição da minha vida: MAJPARAQ  019096-K Joaquim Manuel Carreto Cuba 
Piero RESAS o SS ps A DE CAPIPARAQ  047154-C. Fernando José Dinis Parracho 
q sina IR — Cela Midi ruin TEN/PARAQ 16) António Augusto Ribeiro 
- ISARIPARÃQ 028570:6 Jorge M. Rodrigues da Costa Lourenço Amaro 
- 1SARPPARAQ 049234-F Carlos Femando Carder da Silva Gomes 
Pelo Tenente Pára-quedista ARPPARAQ 050965-H Manuel Luís Matias 
ISARPARAQ 065146-L Rui Manuel Pereira de Paiva 
ISARPARAQ 4-D Carlos Manuel Pombeiro Rodrigues 
ANTÓNIO AUGUSTO RIBEIRO - 2SAR/PARAQ 3-G André Manuel Peixoto da Siva Pena 
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m Novembro passado e por ocasião 
do 3º Congresso da União Europeia de 
Pára-quedistas, Portugal, através do Pára- 

-Clube Nacional «Os Boinas Verdes», passou 

a integrar esta organização europeia. Para além 

de um estreitar de relações com as associa- 

ções de pára-quedistas dos países membros, 
espera-se relançar, a nível intemo, um pro- 
jecto verdadeiramente Nacional, de associati- 
vismo activo daqueles que um dia, quando 

Jovens, voluntariamente, saltaram de uma aero- 

nave em vôo, conquistando a mítica «boina 

verde» 


UNIÃO EUROPEIA DE PÁRA-QUEDISTAS 
NA GRÉCIA 


Organizado pela «Hellenic Commando 
Association», na cidade de Thessaloniki (Nor- 
te da Grécia), decorreu nos passados dias 12, 
13 e 14 de Novembro de 1993, o 3º Con- 
gresso da União Europeia de Pára-quedistas, 
subordinado ao tema: «As forças militares 
de transporte e desembarque aéreo de 
ontem, de hoje e de amanhã» 


Entro 1981 0 19) 
de França, Alo 


nconto: des Nacionais de Pára-quedista 


aram, embora sem êxito, constituir uma 
to da União Nacional de Pára-quedistas (França), o Coronel 
Sente da Associação dos Caçadores Pára-quedistas Ale- 
mães, Coronol Kart Sandar, e lançam-so no levantamento do que vii aU 
de Pára-quedis ssim entro Setembro e Novembro desse ano, tatutos são 
elaborados e em 21 de Março de 1990, são publicados no «Diário da República» de França. 
Em 26 de Junho de 1990 é admitida a Associação Helénica de Pára-Comandos 
(Grécia), em 22 do Junho do 1991, a Federação das Associações de Veteranos Pára- 
-quedistas de Espanha o om 29 do Sotembro de 1991 a Associação Nacional de Pára-quedistas de Itália. 
No decurso de nova reunião UEP, ainda antes do seu 3º Congresso em Tessalonik (Grécia), são admitidos 
como novos con tes da UEP o Pára-Clube Nacional «Os Boinas verdes» de Portugal o a Associação 
de Reservistas Comandos de Chipre. Nosta mesma reunião foram eleitos os dirigentes da UEP para o ano 
em curs 


Michel Reeb, contacta o pi 


ão Europeia 


Presidente executivo: Konstantinos 
Geral Reob (França); Relações Pública 

Os contactos com a UEP podem ser feitos para o Secretário-G 
Fourqueux, telefax: 139219162, França) ou para ões Públic 
telofax. 31443712, Grócia) 


Likotrafis (G Vice-Prosiden! 
N. Tsots 3récia) 


Franco de Vita (Itália); Secretário 


7. rue du 
rakion 28, 


dos Bai 
54624 The 


78 112 
oniki 


5 (Va 


Paralelamente aos trabalhos do congresso, 
realizado no Cento Internacional de Congres- 
sos — HELEXPO -“da cidade, e no decurso de 
reuniões de trabalho dos órgãos dirigentes da 
UEP, foram admitidas como membros repre- 
sentativos dos sous países, a «PANCYPRIAN 
COMMANDO RESERVISTS ASSOCIATION» 
de Chipre e o «PARA-CLUBE NACIONAL «OS 
BOINAS VERDES» de Portugal. 


DIA DO ARMISTÍCIO — 11NOV 


Os congressistas tiveram oportunidade de 
participar em várias cerimónias militares evo- 
cativas do Dia do Armistício da Grande Guer- 
ra. Estas decorreram nos cemitérios militares. 
Grego, Francês, Italiano e Inglês e ainda junto 
ao Comando do 3º Corpo de Exército, onde 
um memorial lembra também os soldados ale- 


mães caídos em solo helénico. 

No dia seguinte e ainda antes da abertura 
do Congresso houve oportunidade de visitar o 
1º Regimento «Raiding=, em Redina a 70 Km 
de Thessaloniki. Aqui fomos recebidos pelo 
Coronel Panagiotakis, comandante da unida- 
de, o qual conduziu uma visita às instalações 
da unidade, logo após terem os membros da 
UEP, assistido a um «briefing» sobre a histó- 
ria, Organização actual das missões não só 
desta unidade como da Divisão de Forças Es- 
peciais (Pára-quedistas, Comandos e Fuzilei- 
ros Navais). 

Curioso o facto de, durante esta exposi- 
ção, O «tradutor» Grego-Ingiês, ser o Major 
Dagos Dimítrios, o qual trabalhou em conjunto 
com o Major Pára-quedista Cláudio Lopes, na 
missão da CEE na ex-Jogoslávia e que desde 
fogo demonstrou especial atenção para os vi- 
sitantes portugueses 


Ee: 


BensbstTed ta o E ; 
Forças do 3º Corpo de Exército Holénico partici- 
param nas cerimónias do «DIA DO ARMISTÍCIO» 
(Foto de Miguel Machado) 


«ONTEM, HOJE E AMANHA» 


O Congresso teve a sua sessão de aber- 
tura no dia 12, a qual constituiu uma prova 
evidente da grande aceitação e reconhecimento 


mese ma 
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ROPEIA DE PÁRA-QUEDISTAS 


que a entidade organizadora detém, não só a 
nível daquela que é a segunda cidade da 
Grécia, como a nível de todo o pais, De facto, 
e para além do General Tsirkas Evangelos, 
como o representante do Ministro da Defesa, 
estiveram presentes e usaram da palavra, uma 
série de autoridades, desde o presidente do 
município ao Ministro da Macedónia, passando 
pelos representantes dos partidos do governo 
e da oposição. Significativo ainda o facto de 
se dirigirem à assembleia diversos represen- 
tantes de associações de antigos combaten- 
tes, muitos dos quais não directamente liga- 
dos aos pára-quedistas 


Após uma prolongada sessão de abertura, 
que contou com intensa cobertura dos «me- 
dia» locais, coube ao Tenente-Coronel 
Stylianos Kalfelis, segundo comandante do 
1º Regimento «Raiding», proferir a primeira 
palestra. Subordinada ao tema do congresso 
versou, naturalmente o «caso Grego. Para 
além dos aspectos históricos relativos aos ante 
cessores dos actuais pára-quedistas do seu 
país, o Tcor. Kalfelis deu particular importân- 
cia ao emprego deste tipo de unidades, mas 
com a utilização de helicópteros. Depois de se 
debruçar sobre o grande desenvolvimento que 
se vai verificando a nível dos armamentos, 
concluiu a sua palestra reafirmando a convic- 
ção de que, independentemente de todos os 
avanços da técnica e dos meios postos à dis- 
posição das unidades Aerotransportadas e 
Aeromóveis, o resultado final da sua acção 
em combate, será sempre determinado pela 
coragem e capacidade dos sous comandan- 
tes e soldados, pela certeza das técnicas e 
tácticas usadas e pela correcção e rapidez 
das tomadas de decisão, 

No dia seguinte prosseguiram as comuni- 
cações, todas elas subordinadas ao mesmo 
tema, Foi contudo interessante constatar as 
diferentes opiniões sobre o assunto, vindas de 
personalidades de diferentes países — logo 
com experiências diferenciadas — em situa- 
ções pessoais distintas (uns no activo e com 
responsabilidade directa, outros não, mas in- 
terassados e estudiosos do assunto) enrique- 
cendo a «súmula» do Congresso, com maté- 
rias que se julgam de proveito para todos os 
interessados na história, momento presente e 
futuro, daqueles a quem o General Pallas 
Sierra se referiu como: 

«...Soldados que escolheram a mais pe- 
rigosa, arriscada e desgastante missão...» 


NOTA FINAL 


Desta estadia na Grécia e da adesão dos 
pára-quedistas portugueses, no activo ou fora 
dele, à UEP, dois sentimentos muito fortes 
assumem importância especial, sendo o pri- 
meiro de carácter Nacional e o segundo emi- 
nentemente pára-quedista. 

Nacional porque habituados como estamos 
em Portugal, a diariamente ser bombardeados 
pelos «media» com a crise económica (nacio- 
nal e internacional), as guerras mais ou me- 
nos longínquas, os combates eleitorais, etc. 
é interessante, mesmo agradável, passar al- 
guns dias a tomar contacto com pessoas cujo 
patriotismo, o culto da história militar, a 
defesa das posições internacionais assu- 
midas pelo seu país — sem falar uma única 
vez de partidos de qualquer espécie — foi uma 
constante, E relembro que estamos a falar da 


Aspecto da reu 


UEP, no dia 24NOV93, onde PORTUGAL foi admitido como membro de pleno 


direito nesta organização (Foto HCA) 


GRÉCIA (Atenas): cerimónia do render da Guarda no Monumento ao Soldado Desconhecido. 


A Guarda Presidencial 


Grécia, país que tem problemas, de toda a 
ordem (económica, geoestratégica, política, 
etc.), mais graves do que Portugal. 
Pára-quedistas na medida em que a orga- 
nização europeia à qual 0 «Pára-Clube» aca- 
ba de aderir pode funcionar como um estímulo 
determinante para o «arranque — mais vale 
tarde do que nunca! — de uma verdadeira 
organização nacional dos militares que um 
dia, quando jovens, muitas vezes contra tudo 
e contra todos, quiseram e conseguiram, ultra- 
passar as diversas e difíceis fases da selec- 


ssegura as honras militares (Foto do Miguel Machado) 


ção e instrução para pára-quedista. Aqueles 
que conquistaram, por mérito próprio, a «Bo- 
ina Verde», e já são mais de 35 000, terão 
assim a oportunidade porque muitos deles 
anseiam: 

Não cortar os laços, por vezes de san- 
gue e dor mas sempre de amizade e cama- 
radagem que se estabeleceram durante os 
anos ao serviço das Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas. 


(Colaboração de MM) 
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AEE RELIGIOSO 


ÁSCOA-94 


À luz da Sua morte 
a «morte do homem 
é nascer para sempre» 


1.0 grande desafio proposto ao homem pelas modalidades 
do morrer hoje, são os holocaustos das «mortes prematuras 
em massa», provocadas pelo ideal de vida proposto pela cultura 


actual. 


O ideal do pro 
gresso selvagem e do 
consumismo conduz 
aos desiquilíbrios no 
ecossistema da Terra 
e do Cosmos pela su 
exploração e poluição 
do meio ambiente, que 
manifesta o seu carácter doentio 
nas diferentes modalidades de 
doenças mortais, como, por exem- 
plo, a Sida, o Cancro e outras epi- 
demias 

Outro holocausto de «mortes 
prematuras em massa» são as 
vítimas inocentes das guerras, do 
terrorismo, dos desastres que o 
homem modemo e pós-modemo 
deve assumir, para descobrir o 
movimento suicida do mundo ac- 
tual e corrigir as irracionalidade 
do mito e das utopias do progresso 
selvagem. A estes holocaustos 
podemos acrescentar o triste 
espectáculo da chamada «limpeza 
étnica», nas diferentes formas de 
xenofobia, nos milhões de abor- 
tos, etc. 

Todos estes holocaustos de 
vítimas inocentes levantam sus- 
peitas sobre o ideal de vida da 
nossa cultura, que tanta morte pre- 
matura provoca. Temos de pro- 
curar novos modelos humanos de 
vida, uma nova hierarquia de va- 
lores. Temos de assumir uma 
nova responsabilidade pela ma- 
neira de ser, de estar no Mundo e 
na História. Todos estes holo- 
caustos de mortes prematuras são 


MAJ/CAPLT/PÁRAO. 


| cesan FERNANDES | FERNANDES 


uma forte interpelação de Deus 
feita ao homem modemo e pós- 
-modemo sobre as suas formas 
de vida. 


2. A Palavra de Deus pode 
revelar ao homem o mistério da 
sua morte. 


O homem diante da morte, não 
obstante todos os esforços técni- 
cos e científicos, sentirá sempre a 
sua impotência e a expropriação 
da vida. Pode adiá-la, mas não 
lhe pode fugir. Pode e deve lutar 
contra a morte, mas não poderá 
suprimi-la. 

A Palavra de Deus revelou-nos 
os seguintes aspectos da nossa 
morte: 

* O homem deixou de ser um 
«ser-para-a-morte» para se trans- 
formar num =ser-para-a-vida», 

* A morte deixou de ser um 
sinal de «excomunhão», como 
consequência do pecado, para se 
converter na entrega de todo o ho- 
mem a Deus, para viver a Sua 
vida 

* Não morremos para ficar 


CRISTO CONHECEU 
O SOFRIMENTO E A MORTE 


mortos para sempre, mas para 
ressuscitar à imagem de Cristo 
ressuscitado. 


3. Depois de Cristo morrer, 
o morrer do homem é nascer 
para sempre. 


A morte totaliza e consuma a 
vida, confere ao homem o seu 
acabamento, a sua identidade ra- 
dical. Para o homem, que é um 
«ser peregrino» que caminha para 
a identidade radical do seu ser, a 
morte é uma verdadeira transfigu- 
ração de todas as dimensões da 
existência humana, pola recapitu- 
lação da sua história pessoal; 
acontecendo então uma grande re- 
velação à semelhança do que 
acontece com o alpinista ao che- 
gar ao cimo da sua ascensão. 

Na abertura do grande horizon- 


te da revelação e tansfiguração da 
morte, o homem experimentará a 
transformação da sua interiorida- 
de realizada pela acção do Espl- 
rito de Deus, a comunhão filial com 
Deus Pai em Cristo na verdade 
do Espírito Santo; a comunhão fra- 
terna com toda a humana criatura, 
sentindo-se verdadeiramente ir- 
mão universal; uma nova forma 
de presença e de inserção na 
História, na Natureza e no Cos- 
mos. 


Votos de que esta Páscoa 94 
seja, para toda a família Pára- 


-quedista, um verdadeiro re- 
nascimento para uma nova 
vida. 


De «BÍBLICA» 


175.º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO 


= — 


A CRISE JUGOSLAVA. 


Esse actualmente nos «média» Ocidentais, as notícias 


obre o conflito Jugoslavo se centralizem na Bósnia 

(especialmente Sarajevo), a crise na República Croata 
que antecedeu a da Bósnia e lhe deu origem, com a auto- 
proclamada República Sérvia da Krajina (região de esmaga- 
dora maioria Sérvia, com uma área de cerca de um terço da 
República da Croácia, fora do controlo desta e não reconhe- 
cida internacionalmente), está longe de ser resolvida, man- 
tendo-se apenas em «banho-maria», pela presença das Forças 
das Nações Unidas, que chamaram a si a sua protecção. 


Pelo Major/Páraq 


BRITO ANTUNES 


o FACTOR POLÍTICO/MILITAR 


O reconhecimento por parte da 
Comunidade Europeia e poste: 
riormente dos EUA, das Repúbli- 
cas Secessionistas Jugoslavas, 
embora tivesse a intenção louvá: 
vel de evitar mais derramamento 
de sangue, que tal como outras 
guerras civis, provocou atrocida- 
des, destruições e crueldades 
cometidas por ambos os lados, 
acabou por ser apressado e não 
surtir o efeito desejado 


AUSTRIA 


incengaas + 
da 
» ESLOVENIA s 
q f 
q Lutero É 
À 4 
fas 


BOSNIA-HERZEGOVINA ( 
YUMOSLAVIA 
E 


O reconhecimento prematuro 
da Eslovénia e Croácia, (pressio- 
nado essencialmente pela Alema- 
nha) e posteriormente da Bósnia 
e Macedónia, antes de qualquer 
tentativa séria de negociação, 
contribuiu para a destruição de 
um Estado Europeu Soberano 
A Jugoslávia 

Existe ainda uma d 


idade de 


critérios da Comunidade, ao reco- 
nhecer os direitos dos Eslovenos 


e Croatas e um existência inde- 
pendente, ignorando completa- 
mente os desejos expressos das 
grandes minorias Sérvias, na 
roácia e Bósnia, de não quere- 
rem fazer parte desses Estados 
se desligados da Federação Ju- 
goslova, limitando-se a um reco: 
nhecimento demasiado simplista 
das fronteiras administrativas im: 
postas por Tito depois da Il Guer- 
ra Mundial, sem entrar em consi 
doração com outros argumentos 
históricos, muito mais profundos. 
Perante o desmembramento do 
Estado (1991), o exército Federal 
Jugoslavo (JNA). reagiu por ordem 
das estruturas Federais Comunis- 
tas, de que fazia parte, com o 
objectivo inicial da defesa da Fe- 
deração como tal, conjuntamente 


A negro, área aproximada da auto-proclamada República Sérvia da Krajina com capital em Knin (Foto de arquivo) 


Brasão e Armas do Exórcito da 
República Sérvia da Krajina (Colecção 
António Carmo) 


com o intuito de proteger os into: 
resses particulares do Exército e 
o seu aparelho do poder, funda- 
mentalmente nas mãos de Oficiais 
Sérvios, muito embora houvesse 
nessa época, muitos militares, al- 

uns de alta patente, de origem 
Eroata, Eslovona Muçulmana e 
Albanesa, na estrutura da Forças 
Armadas, Quando as autoridades 
Eslovenas proclamaram unilateral- 
mente a sua independência, o JNA 
à ordem do Governo Federal, in- 
terveio para recuperar o controlo 
das fronteiras intemacionais da Ju- 
goslávia na área, acabando por 
decidir retirar-se, após a interven- 
ção da Comunidade Europeia, nos 
acordos de atribuição desse con 
trolo à Eslovénia, 

Perante esta situação, os mili- 
tares de nacionalidados Jugosia- 
vas, não Sérvios ou Montenegri- 
nos, abandonaram o JNA por sua 
própria decisão, ou por ordem dos 
seus Governos, ao proibirem a in- 
corporação nas fileiras na Eslovó- 
nia, Croácia, Bósnia e posterior- 
mente Macedónia, convertendo-se 
esto, numa força quase puramen- 
te Sérvia 

Ão formar-se este quadro, 


Massacre de populações sórvi 


agravado por muitos Oficiais Croa- 
tas, Eslovenos e mais tarde Mu: 
qulmanos, não só abandonaram o 
exército, como também se unirem 
a diversas facções na luta contra 
ele, a maioria dos Oficiais do JNA 
passou a ter como objectivo, a 
defesa dos Sérvios da Croácia, 
onde tudo levava a crer, esta mi- 
noria se encontrava em perigo de 
confronto com o Regime Naciona- 
lista do Zagreb, 

As autoridades Croatas, deci- 
diram adoptar a mesma táctica mi- 
litar, que já tanto óxito havia pro- 
porcionado aos Eslovenos; cer- 


em Vukovar, durante 


cando e hostilizando os quartéis, 
impedindo o abastecimento de 
víveres e exercendo pressões 
sobre famílias dos Oficiais cerca- 
dos, exigindo a sua rendição. 

O Exército Federal, respondeu 
com o emprego da sua Artilharia 
deteriorando todavia ainda mais a 
sua imagem, acabando por reti- 
rar-se dos sous quartéis na Croá- 
cia, ao dar-se conta que cada dia 
que passava, se tomaria mais in- 
suportável a sua permanência ali, 

ÃO retirar, o Exército Federal 
abandonou grandes quantidades 
de armamento pesado, que rever- 


teram em favor da Forças Croa- 
tas, estacionando numa primeira 
fase nas áreas da Krajina Sérvia, 
que se haviam rebelado contra Za- 
greb, deixando posteriormente 
estas regiões, após a aceitação 
do Plano Vance, não sem que, 
armasse as Forças das Milícias 
Sérvias locais. 

Actualmente, a situação na 
Groácia-Krajina, pode descrever- 
-se como de «nem guerra nem 
paz». já que as forças das Na- 
ções Unidas se mantém entre Tro- 
pas Croatas e as milícias Sérvias, 
enquanto os dirigentes de Knin 


retirada das Forças Croatas, em Novembro de 1991 (Foto Musou Miltar de Belgrado) 


(Capital da República Sérvia Kra- 
jina - RSK) Belgrado e Zagreb 
mantêm conversações de Paz em 
Genebra, sob a supervisão das 
Nações Unidas e da Comunidade 
Europeia, esperando-se como re- 
sultado, algum tipo de compromis- 
so, embora não fácil de obter. 
Os Sérvios, controlando alguns 
enclaves muito importantes para 
a Croácia, têm demonstrado ser 
muito resistentes no ponto de vis- 
ta militar e não se irão render até 
que caia o seu último homem, sem 
impedimento que estejam dispos- 
tos a negociar, com o fim de de- 
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fender os seus interesses vitais. 
A maioria dos Sérvios da Krajina, 
não deseja viver no novo Estado 
Croata, onde são considerados ci- 
dadãos de segunda, querendo 
exercer o seu direito à autodeter- 
minação, separando-se da Croá- 
cia, da mesma forma que os Croa- 
tas empregaram o seu direito, ao 
secessarem com a República 
Federal da Jugoslávia. 

O Govemo Croata, está pre- 
parado para uma invasão militar 
das zonas da República, que não 
estão sob o seu controlo, no en- 
tanto, subestima o poder do Exér- 
cito da RSK e em especial o da 
República Sérvia da Bósnia, que, 
sem dúvida, acudirá em auxílio dos. 
seus compatriotas na Croácia, já 
que a Krajina é limitada pelas 
Regiões Sérvias da Bósnia. O 
mesmo pode acontecer, no que 
diz respeito à Eslavónia Oriental e 
Baranja, que poderá ser auxiliada 
directamente por Belgrado. 


OS PROBLEMAS 
DA IMPOSIÇÃO 
DA PAZ 


Não 6 fácil para os Monitores 
da Missão da Comunidade Euro- 
pela, obter bons resultados no 
âmbito da mediação das partes, 
pois, sem capacidade para impor 
seja o que for, estando dependen- 
tes da concordância de ambos os 
lados, mesmo para a resolução de 
assuntos de interesse mútuo das 
populações, no campo social e hu- 
manitário, estes, invariavelmente 
não chegam a bom termo, por 
mesquinhez daqueles que detêm 
o poder, mais interessados a im- 
por os seus conceitos de ordem 
política, do que a defender os 
reais interesses dos seus compa- 
tríotas, mesmo os mais desfavo- 
recidos e necessitados. 

O êxito deste tipo de activida- 
de, resulta muitas vezes, da exis- 
tência de um bom relacionamento 
pessoal, entre os monitores e as 
Autoridades e Populações locais 
de ambos os lados da linha de 
confrontação, da sua insistência 
para a tentativa da resolução dos 
problemas e essencialmente, na 
confiança mútua criada entre os 
monitores e aqueles que detém o 
poder, através de uma conduta 
pautada pela imparcialidade, nos 
seus contactos e atitudes. 

É especialmente difícil (se bem 
que de certo modo compreensi- 
vel), os contactos iniciais com o 
lado Sérvio, até que os monitores 
sejam aceites como mediadores 
verdadeiramente neutrais, quando 
a própria Comunidade Europeia 
que representam, para além da 
influência que teve, como já vi- 
mos anteriormente, no desenrolar 
dos acontecimentos políticos, atra- 


vês do reconhecimento das Re- 
públicas Secessionistas, negando 
a existência da RSK «de jure» 
exerce sanções e embargos, ape- 
nas ao lado Sérvio, com as dra- 
máticas consequências que isso 
trás para a vida das populações 
locais e para toda a estrutura social 
e econômica do Pais. 

Quanto às tropas das Nações 
Unidas no terreno, se bem que a 
sua presença tivesse evitado o 
agravamento do conflito, também 
não conseguiram após dois anos 
estacionados na área, proporcio- 
nar condições para que as partes 
chegassem a um entendimento, 
por mínimo que fosse. 

E, embora sem a dimensão da- 
quilo que suportam as Forças da 
UN na Bósnia, por estas terem 
uma missão mais indefinida, sen- 
tem dificuldades resultantes da 
duplicidade de competência, entre 
os Organismos Intemacionais ali, 
representados; ECMM (1) — 
UNPROFOR (2) - UNMOS (3) — 
UNCIvPol (4) — UNCIVAI (5) — IRC 
(6) — UNHCR (7) e diversas orga- 
nizações não Governamentais, 
para além de um excesso de re- 
soluções das Nações Unidas. 

Do ponto de vista militar, o 
mandato da ONU não é devida- 
mente claro, o que provoca a 
resolução de certos conflitos, atra- 
vés de uma forma espontânea. 

Outro facto importante, são as 
divergências entre as aspirações 
dos dirigentes que elaboram os 
tratados de paz e a realidade da 
sua execução, muitas vezes, por- 
que o sistema político Ocidental, 
caracteriza-se por divisões de in- 
teressos entre Estados e isso 
complica a tarefa dos militares em 
missões de paz 

Habitualmente, as decisões das 
Organizações Internacionais, so- 
bre a manutenção de paz, são 
muito ambíguas e de difícil inter- 
pretação sobre o terreno. Existe 
uma grande diferença entre o que 
se decide nos Conselhos de Se- 
gurança e o que realmente se 
pode fazer na zona de acção. 

Uma coisa é redigir resoluções 
e outra muito diferente, é pó-las 
em prática 


OSENTIR | 
DAS POPULAÇÕES 


Os Sérvios e os Croatas, são 
o fulcro do trágico drama que se 
tem desenrolado na Jugoslávia 
Embora ambos Eslavos do Sul e 
sendo etnicamente semelhantes 
falando a mesma lingua (Servo- 
-Croata), com algumas ligeiras di- 
ferenças, a História divide-os, as- 
sim como a Religião tem sido uma 
força divisória, visto que, os Sér- 
vios são Cristãos Ortodoxos e os 
Croatas Católicos, mas isso, só 
por si, não justifica os ódios mú- 


A CRISE JUGOSLAVA NA CROÁCIA-KRAJINA 


Aspecto actual do depósito de água, um dos símbolos da cidade mártir do 
Vukovar, completamente destruída por bombardeamentos contínuos entro 
Julho e Novembro de 1991 (Foto do autor) 


tuos e muitas vezes, são Os pró- 
prios membros do clero a atear 
essas chamas, 

Actualmente, no sentir das po- 
pulações, ambas estão fartas de 
guerra e de viver numa situação 
de crise económica e social con- 
tínua. 

No entanto, no que diz respei- 
to à situação da Krajina, não se 
vislumbra uma solução que agra- 
de a ambos os lados e ponha 


ponto final no conflito. Do ponto 
de vista Croata, após o reconhe- 
cimento pela Comunidade Intera- 
cional da Croácia como um todo, 
através das fronteiras impostas por 
Tito, que não correspondiam a 
uma realidade étnica, após toda a 
problemática dos refugiados/des- 
locados, que foram obrigados a 
sair das suas casas, das áreas 
presentemente controladas pelos 
Sérvios, sendo um grave proble- 


E SS eECTMN PEA 


Junto ao «check-point» da ONU na Baranja, entre a Croácia e a Krajina, contactando as populações civis e forças das Milícias Sérvias locais (Foto do autor) 


ma social e económico para o 
país, que não tem condições para 
o resolver sem a ajuda da Comu- 
nidade Internacional, dificilmente 
aceitará a presente situação como 
uma solução definitiva. Para mais, 
as promessas dos dirigentes poli- 
ticos às populações nessa situa- 
ção são de que, muito em breve, 
poderão regressar às suas casas, 
criando uma expectativa, que com 
o passar do tempo sem ser con- 
cretizada tem agudizado a tensão 
desses deslocados, que de uma 
maneira geral, estão alojados em 
cidades próximas da linha de con- 
frontação, nos locais onde previa- 
mente viviam e as unidades croa- 
tas colocadas na linha da frente, 
são formadas em grande percen- 
tagem, por soldados também des- 
locados dessas áreas e em alguns 
casos, até podem avistar as suas 
casas agora ocupadas por Sér- 
vios. Tudo isto, toma a situação 
explosiva e de difícil controlo, 
mesmo para os comandos mílita- 
res croatas, muitas vezes pressio- 
nados pelos seus próprios subor- 
dinados, para actuarem, do modo 
a recuperarem aquilo que lhes tem 
vindo a ser prometido pela classe 
política 


Da parte Sérvia na Krajina, as 
condições de vida estão ainda 
mais degradadas, visto que, para 
além de sofrerem dos mesmos 
problemas dos Croatas no que 
toca a refugiados/deslocados, ex- 
pulsos das áreas onde viviam, 
agora sobre o controlo Croata, têm 
a agravante das sanções e em- 
bargos, impostos não Só pela pró- 
pria Croácia (cortes nas linhas de 
abastecimento eléctrico, telefóni- 
co, etc.), mas também, por parte 
da Comunidade Intemacional, o 
que toma as condições de vida 
extremamente difíceis, vivendo 
quase num completo isolamento. 

No entanto, a sua determina- 
ção de se manterem fora do con- 
trolo da autoridade Croata, é co- 
mum tanto às autoridades políti- 
coimilitares, como à população em 
geral, mesmo que para isso, te- 
nham de sofrer privações na sua 
vida diária e reconheçam que a 
actual situação de paz não é de- 
finitiva, pelo que, embora tentem 
recomeçar uma nova vida, recons- 
truindo áreas destruídas pelos 
combates e infraestruturas indis- 
pensáveis a uma melhoria das 
suas actividades do dia-a-dia, 
sabem que a guerra voltará e 


estão mentalizados para isso. 
Para eles, não lhes resta outra 
saída 

A República Sérvia da Krajina, 
embora disponha de um território, 
de uma população homogénea, de 
um exército, de uma polícia e de 
uma estrutura político-administra- 
tiva, não foi até agora reconhecida 
intemacionalmente e dificilmente o 
será, depois da Comunidade In- 
temacional a ter incluído como 
parte integrante da Croácia, reco- 
nhecida em princípios de 1992. 
Contudo, no pensar das popula- 
ções, o retorno dos seus refugia- 
dos às suas áreas de origem (de 
um modo geral na Eslavónia Oci- 
dental), como prevê o plano 
Vance, é impensável, tanto mais, 
que a maior parte dessas povo: 
ções foram totalmente destruídas, 
não por efeitos de combates, mas 
pelos próprios Croatas que agora 
as controlam, incendiando-as, para 
que os Sérvios que aí residiam, 
não tivessem veleidades de re- 
gressar. 

Quanto à restante população 
Sérvia da Krajina, que aí sempre 
viveu, onde Os seus antepassa- 
dos chegaram a partir do século 
XVI e sempre foram maioritários, 


nunca aceitarão ser submetidos a 
uma autoridade Croata, depois de, 
não só recordarem os exemplos 
históricos não muito longínquos 
(lembremos o massacre de cerca 
de 700 000 Sérvios — tantos como 
hoje aí habitam — levado a cabo 
pelo Estado Croata, durante a 
ocupação Nazi na Il Guerra Mun- 
dial), mas também, todos os re- 
centes acontecimentos na região, 
que provocaram milhares de mor- 
tos na população civil e abriram 
feridas profundas no relaciona- 
mento entre as duas etnias, que 
durarão muito tempo a cicatrizar. 

Embora os Croatas prevejam 
na sua Constituição, direitos às mi- 
norias étnicas no seu território, não 
os têm levado à prática, amea- 
ando julgar todos aqueles que 
pegaram em armas contra a Croá- 
cia, após recuperarem o controlo 
dessas áreas. Para todas essas 
pessoas, não há portanto outra 
saída, que não passe por resistir 
e tentar manter o actual «statu 
quo», mesmo que isso implique 
nova guerra e morrer de armas 
na mão. 

Essa determinação, foi bem vi- 
sível durante a mobilização geral 
na Krajina, após os acontecimen- 
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Negociações com as autoridades político-militares. Na foto com o Vice-Ministro da Defesa da República Sérvia 
da Krajina (de uniforme camuliado entre a intérprete sérvia da ECMM e o Embaixador Portugués, chefe da 
Delegação Portuguesa na ECMM) (Foto do autor) 


tos no final de Janeiro de 1993, 
quando os Croatas realizaram uma 
ofensiva, nas zonas fazendo par- 
te das áreas protegidas pelas 
Nações Unidas (UNPA). 

Toda a população masculina, 
inclusivé idosos, pegou em armas 
e deslocou-se para a linha da fren- 
te, onde viviam em condições 
muito duras (temperaturas negati- 
vas baixissimas), com um espírito 
admirável, demonstrando uma 
voluntariedade e serenidade, de 
quem executa uma missão a que 
se sente intimamente obrigado e 
que considera necessária para a 
sobrevivência, não só de si pró- 
prios e das suas famílias, mas 
também do seu povo de um modo. 
geral. Há um conceito unanime- 


mente considerado, de que, se os 
Croatas que com eles viviam num 
mesmo País, a Federação Jugos- 
lava, tiveram o direito de se sepa- 
rar dessa Federação e viverem 
sozinhos, eles, não contestando 
essa decisão, consideram que têm 
o mesmo direito de recusarem 
viver sobre o controlo do Estado 
Croata, obtendo uma auto deter- 
minação dos seus territórios, quer 
através duma República Sérvia da 
Krajina independente, ou ligada 
com a República Sérvia da Bós- 
nia, com a possibilidade de se 
manterem na nova Federação 
Jugosiava, conjuntamente com a 
Sérvia e o Montenegro, mesmo 
que isso implique uma nova situa- 
ção de guerra. 


QUE SOLUÇÃO? 


O que o futuro nos reserva 
para a resolução do conflito, é de 
difícil previsão, embora possamos 
apontar várias hipóteses: 

A manutenção da actual si- 
tuação, obrigando a uma perma- 
nência indeterminada das Força: 
das Nações Unidas na área, como 
tampão, semelhante à crise que 
se arrasta há longos anos no 
Chipre, entre etnias Gregas e 
Turcas. 

— A retirada por falta de acei- 
tação das partes, das Forças das 
Nações Unidas, com o conse- 
quente recomeço de um conflito 
aberto, até uma solução militar fi- 
nal, com a previsível intervenção 


dos Sérvios da Bósnia e da Nova 
Jugoslávia, em apoio aos seus 
compatriotas da Krajina 

= O abandono à sua sorte dos 
Sérvios da Krajina, pela retirada 
de apoio por parte dos Sérvios da 
Bósnia e em particular da Nova 
Jugoslávia, em resultado da acei- 
tação por parte destes, de um 
compromisso com a Croácia, não 
só devido à ligação com as nego- 
ciações do problema Bósnio, mas. 
principalmente devido às pressões 
Internacionais, através dos embar- 
gos e sanções sobre a Nova Ju- 
goslávia, a fim de resolver a dra- 
mática situação econômica/social 
em que esta vive, 

= Ou, uma reanálise do modo 
como foi feito o reconhecimento 
da Croácia por parte da Comuni- 
dade Internacional, tendo agora 
em conta, a complexidade do pro 
blema étnico da Krajina (tal como 
foi feito om parte, em relação à 
Bósnia-Herzgovina), com um com- 
promisso, que leve as duas par- 
tes a chegar a um acordo e como 
é óbvio, com mútuas cedências, 


OBSERVAÇÃO. 

É do roforir, que esto artigo foi oscrito 
“em finais do 1993, polo quo, à data da 
publicação, podorá tor havido uma altora- 
ção dosta situação, oncontrando-so já om 
exocução, aquilo que aqui é apontado como 
uma mora hipótese na evolução do confio, 


NOTAS 


“ EUROPEAN COMMUNITY MONITOR 
MISSION (Missão do Monitoros da Comuni: 
dado Europola) 

“ UNITED NATIONS PROTECTION FOR: 
CES (Forças de Protecção das Nações Uni 
das), 

“ UNITED NATIONS MILITARY OBSER. 
VERS (Observadores Mittaros das Nações. 
Unida 

* UNITED NATIONS CIVIL POLICE (Po 
cia Civil das Nações Unidas) 

* UNITED NATIONS CIVIL AFFAIRS (As 
suntos civis das Nações Unidas), 

» INTERNATIONAL RED CROSS (Cruz 
Vermelha Intornacional 

” UNITED NATIONS HIGH COMMISSA- 
RIADE FOR REFUGEES (Alto Comissariado 
para os Rotugiados das Nações Unidas), 


(') Trabalho com base em con- 
tactos, não só com as autorida- 
des civis e militares locais, mas 
também com as populações de 
ambos os lados da linha de 
confrontação, para além da con- 
sulta da seguinte bibliografia: — 
SERBS AND CROATS by Alex 
N. Dragnich-. 


(') O Major/páraq. Brito Antunes, 
desempenhou funções na 
ECMM na Jugoslávia, durante 
cerca de um ano, do qual parte 
como Monitor, nas áreas da 
Croácia e Krajina do Sector 
Norte e seis meses na Baranja 
e Eslavónia Oriental, como Mo- 
nitor e Oficial de Ligação da 
ECMM, junto ao General Co- 
mandante das Forças das Na- 
ções Unidas do Sector Este. 


AMAVE 
Amaral, Veículos, Lda 
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O Museu dos Pára-quedistas e a área envolvente (Foto Col do autor) 


ante e secular cidade dos Pirinéus Fran- 
ses a Bordéus, situa-se a Ecole des 
Troupes Aeroportées (ETAP), escola militar 
onde, em França, se ministra instrução de pára- 
-quedismo, 

Paue a ETAP têm para nós, pára-quedistas 
militaros portugueses, um significado muito 
especial, Foi ai, no já distante ano de 1951 

ue os Capitães Armindo Videira e Monteiro 

obalo, receberam a instrução de pára- 
-quedismo, Mais tarde — 1955 — seriam, res- 
pectivamente, os 1.º e 2º comandantes do 
Batalhão de Caçadores Pára-quedistas, a 
primeira unidade pára-quedista das Forças 
Armadas Portuguesas. No entanto, e ainda 
antes da activação do BCP, outros oficiais e 
sargentos portugueses frequentaram em Pau 
o curso de pára-quedismo e o de instrutores 
de pára-quedismo. 

Desde então foram muitas as ocasiões em 
que graduados portugueses aí se deslocaram 
para receber formação em diversas áreas de 
actividade aeroterrestre. Fruto destas circuns- 
tâncias não é de estranhar que a instrução 
dos «Boinas Verdes» portugueses tenha 
muitos elementos extraídos da doutrina fran- 
cesa e que os nossos pára-quedas, em diver- 
sas épocas, em França tenham sido adquii- 
dos. 

Pareceu assim lógico, ao autor, iniciar esta 
série de artigos pelo 


«MUSÉE DES PARACHUTISTES» 
Ainda antes da Porta de Armas da ETAP 


JE a Pau, na estrada que liga esta impor- 


mas já em domínio militar, situa-se o edifício 
do museu. Nas suas imediações dois elemen- 
tos se destacam: Um «Nord 2501 Noratias» 
veterano de muitos lançamentos como as 
portas laterais bem atestam e um bonito vitral 
de S. Miguel — padroeiro universal dos pára- 
quedistas — em cujo suporte de madeira tam- 
bém se encontram inscritas algumas informa- 
ções úteis sobre o acesso ao museu. 


Sala | — Pioneiros 


Aqui encontramos elementos sobre os pri- 
meiros pára-quedistas militares franceses e as 
suas diferentes origens, desde que em 1935 a 
Força Aérea envia à URSS uma missão de 
observação e estudo das forças pára-quedistas 
desse país, até 1940, já em plena 2.º Guerra 
Mundial 

Foi de facto em 1935, mais concretamente 
no dia 26 de Novembro que a Força Aérea 
Francesa abre uma Escola de Pára-quedismo 
Militar em Avignon-Pujat. Aqui eram utilizados 
os métodos aprendidos na URSS pelos oficiais 
que aí se tinham deslocado e onde tinham 
frequentado o curso básico e o de instrutor. 
Fruto da instrução ministrada em Avignon, 
existiam em 1938 dois grupos de Infantaria do 
Ar, no seio da Força Aérea, os 601 e 602 
«Groupe d'infanterie de W'Airs. Curioso o 
facto de cada um destes grupos ser constitu- 
ído por uma Companhia Pára-quedista e uma 
Esquadrilha de Aviões de Transporte, O curso 
de pára-quedismo ministrado a estes militares 
incluia a prática de queda-livre e as esquadri- 


lhas de transporte estavam dotadas de aviões 
Potez 650 e Farman 224. Ambos os grupos 
foram desactivados em 1940. 

Nos expositores desta primeira sala tudo 
isto é contado através de fotografias, distinti- 
vos, mapas, armamento, fardamentos e ainc 
alguns objectos pessoais dos fundadores. 

Esta primeira sala alberga ainda a recop- 
ção do museu e um pequeno «stand» de ven- 
da de livros, discos e outras «recordações», 
nomeadamente todos os distintivos actuais das 
unidades pára-quedistas francesas 


Sala Il — 2.º Guerra 
Mundial 


No decurso da 2.º Guerra Mundial e após 
o ataque Alemão a França, várias foram as 
unidades pára-quedistas constituídas no saio 
das forças aliadas, integrando franceses de 
sejosos de participarem na libertação do seu 
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Fogo pyujett 


Centro de Treino de Pára-quedismo, o qual 
adoptou em 1947 a designação de Escola de 
Tropas Aerotransportadas. 


Sala Ill — Indochina 
Madagáscar 


Época de ouro e glória como de sangue o 
morte para os pára-quedistas franceses, a In- 
dochina Francesa (actualmente Viotnam, Laos 
e Camboja) tem, naturalmente, um largo espa- 
ço neste museu. Dois enormes mapas do Viat- 
nam do Norte e do Viotnam do Sul, têm ins- 
critas as incontáveis operações aí executadas 
pelas unidades pára-quedistas. E se opera- 
ções foram muitas unidades também. Na In- 
dochina combateram uma enorme quantidade 
de unidades pára-quedistas franceses (Metro- 
politanos, Coloniais e Legião Estrangeira) e 
ainda outras enquadradas na quase totalidade 
por oficiais e sargentos franceses mas cons- 
tituídas por militares dos exércitos nacionais 
do Laos, Vieinam e Camboja. Tudo incluído 
chegaram a estar nesse teatro de operações 
25 000 pára-quedistas. 


Dien-Bien-Phu (20Nov53 a 7MaiS4), con- 
junto de posições fortificadas no Vietnam do 
Norte, onde o espírito de sacrifício e heroísmo 
dos pára-quedistas franceses foi, mais do que 


As operações efectuadas no Vietnam do Norte e uma Um dos equipamentos de salto dos «páras» 
recordação bem característica do Oriente (Foto Col do autor) franceses Foto Col. do autor) 


país. Assim Ingleses e Americanos estiveram 
na origem da criação de unidades como: 

- Esquadrão Francês do Special Air Service 
(Egipto), com as SAS ingleses; | 

— 1.º Batalhão (e logo após Regimento) de FA 
Caçadores Pára-quedistas (Fez), com a 82º 
Airbome Division US; 

— 1.º Companhia de Infantaria do Ar (Ingla 
terra) sob controle de elementos da Força 
Aérea Francesa 

- Corpo Ligeiro de Intervenção (Índia); 

- 0 1.º Batalhão de Choc, no Norte de 
África. 

Nesta sala pontifica um «Jeep» das Forças 
Francesas Livres armado como era usual nas. 
operações na Europa e uma enorme vitrine 
com variadíssimos uniformes utilizados pelos 
«páras» Franceses da 2. Guerra. Esta vario- 
dade que aliás também se estende ao arma- 
mento facilmente é explicada pelo atrás refe- 
rido quanto às ligações destas unidades aos 
vários exércitos Áliados. Mais uma vez insig- 
nias originais e documentação pessoal dos 
principais intervenientes são apresentadas nes- 
ta sala. Cartas militares alusivas elucidam o 
visitante sobre os vários teatros de operações 
onde as diversas unidades pára-quedistas, a 
maior parte das vezes sem efectuar salto em 
pára-quedas, combateram nesta última guerra 
mundial, 

Imediatamente a seguir ao conflito, em 16 
de Abril de 1946 foi fundado, em Pau, um 


A área do Memorial aos Mortos em Combate (Foto Col. do nutor) 
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SDAS TROPAS PÁRA-QUEDISTA 


À esquerda o local dedicado às operações das Nações Unidas; ao fundo os uniformes e armamento actuais 
(Foto Col. do autor) 
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«Aos 6500 Oficiais, Sargentos e Praças Pára- 
-quedistas, mortos pela França» (Foto Col. do autor) 


em qualquer outro local, posto à prova, é tam- 
bém aqui recordado, com vários artigos (equi- 
pamentos, fotografias, armas capturadas, etc.) 
e cartazes anunciando, ainda hoje, a realiza- 
ção de encontros, exposições e filmes, sobre 
o assunto. Nos artigos expostos nesta sala, 
percebe-se a penúria de armamentos, equipa- 
mentos e mesmo uniformes, com que a Fran- 

se debatia nesta época do pós-guerra. De 
facto muito do material utilizado provinha de 
excedentes US, franceses antes da ocupação 
e mesmo algum material alemão, por exemplo 
o JU-S2. 

Embora sem grande dimensão também as 
operações efectuadas na ilha de Madagáscar 
merecem referência, sobretudo através de fo- 
tografias. 

Nesta sala está o Memorial aos Pára- 
-quedistas Mortos em Combate, simples mas 
extremamente significativo e onde, pela colo- 
ração do bronze das letras, nitidamente se com- 
preende que o número de mortos vem sendo 
actualizado. Líbia, Tunísia, França, Bélgica, Ilha 
de Elba, Zaire, Holanda, Madagáscar, Indochi- 
na, Argélia, Egipto, Libano e Chade, são (de 
momento!) os Teatros de Operações inscritos 
no Memorial. Bem junto encontra-se uma ima- 
gem de S. Miguel e ainda uma outra escultura 
trazida de uma unidade pára-quedista no an- 
tigo ultramar de França. 


Ainda nesta sala vimos exposto um pro- 
jecto, de ampliação deste Museu Nacional dos 
Pára-quedistas, para o que tem a Associação 
Nacional dos Ami do Museu dos Pára-que- 
distas (ANAMP - ETAP, 64082 PAU, França), 
uma subscrição pública aberta. Para ajudar às 
despesas do Museu, pede-se a cada visitante 
a quantia simbólica de 1FF! 


Sala IV — África 
do Norte 


Se na Indochina os «páras» conheceram 
não só vitórias militares como também a humi- 
lhação da derrota e do cativeiro (após Dien- 
-Bien-Phu), na Argélia (1956 a 1961) entraram 
na guerra «para ganhar». De facto e não olhan- 
do a meios, ganharam-na, nas cidades como 
no «diebel» (campo). Com o apoio da popula- 
es local ou contra ela. Com os «pied noir» 
(colonos) como contra eles, as Divisões Pára- 
-Quedistas (10.º e 25.º), verdadeiros motores 
das restantes Forças Armadas Francesas, 
ganharam as batalhas, mas acabaram por 
perder a guerra, visto que o poder político aca- 
bou por decidir entregar a Argélia aos 
«feliouzes» (rebeldes), ou seja aqueles contra 
quem os pára-quedistas tinham lutado. Muito 
interessante também as referências a duas 
grandes operações, mais uma vez, ganhas no 
terreno e... Suez (Egipto) em 1956 e Bizerta 
(Tunísia) em 1961. Ambas as operações es- 
tão muito bem documentadas, quer a nível de 
fotografias aérea quer esboços das várias fa- 
ses que ocorreram 

Foi durante esta guerra, em 1956, que a 
Força Aérea voltou a criar pára-quedistas, do- 
nominando-os de Grupo de Comandos do Ar. 
Desactivados em 1961 por motivos políticos, 
voltaram a ser criados em 1965, tendo actual- 
mente a designação de Fuzileiros-Comandos 
do Ar. 

Ainda neste capítulo da história dos páras 
franceses algum destaque para as operações 
no Chade entre 1961 e 1971. 

O período coberto nesta sala e em face 
dos fardamentos e armamentos expostos, já 
demonstra uma certa uniformização devido a 
uma única, ou quase, ve — francesa — 
das armas e equipamentos. 


Sala V — Actualidade 


Esta última sala cobre as operações etec- 
tuadas entre 1978 (Kolwezi - Zaire), onde os 
pára-quedistas da Legião Estrangeira efectua- 
ram um audacioso salto operacional sobre uma 
cidade, salvando centenas de europeus aí 
cativos, e as actuais missões no âmbito da 
ONU. Mas não só. Também e novamente o 
Chade e a tragédia do Libano em 230ut83, 
onde os pára-quedistas sofreram 58 mortos 
num único atentado terrorista ao «Poste 
Drakkar» em Beirute. A guerra contra o Iraque 
no âmbito da operação «Desert Storm» em 
1991, trouxe para o museu os artigos mais 
recentes, nomeadamente os uniformes para 
combate em zonas desérticas. E nesta sala 
que se encontram expostos os actuais unifor- 
mes, pára-quedas e armamento ligeiro, bem 
assim como um quadro com os distintivos das 
unidades da 11.º Divisão Pára-quedista, actu- 
ai grande unidade pára-quedista do Exército 
Francês. 

Desta visita ficou-nos na retina uma ima- 
gem mais próxima, mais real, da impressio- 
nante história dos pára-quedistas franceses. 
Embora esta já fosse nossa conhecida pelos 
livros (e se os há bons!), a proximidade dos 
objectos, que de facto a fizeram, acrescenta 
qualquer coisa muito especial aos sentimentos 
adquiridos. 

Por hoje é tudo, até Alcalá de Henares, ao 
MUSEU PARACAIDISTA. 


AOS COMBATENTES DO 


No passado dia 15JAN94 
teve lugar a inauguração de 
um Monumento Nacional, tes- 
temunho «...da homenagem 
da sociedade civil aos mili- 
tares que serviram a Nação, 
independentemente das ra- 
zões da guerra...», 
A cerimónia solene con- 
tou com a presença dos mais 
altos representantes da Na- 
ção, delegações de antigos 
combatentes e povo em geral 
que assim quiseram testemu- 
nhar «in loco», tão significa- 
tivo acto. 
Forças dos três ramos das 
Forças Armadas e das For- 
ças de Segurança constituí- 
ram a Guarda-de-Honra ao 
evento. 
O Exército fez-se repre- 
sentar por Banda de Música, 
um Pelotão de Alunos da 
Academia Militar e uma Com- 
panhia Mista (Escola Prática 
de Infantaria o BRIGADA E E E 
AEROTRANSPORTADA IN- Perante o Presidente da República e Comandante-em-Chefe das Forças Armadas, Dr. Mário Soares, tropas pára- 
DEPENDENTE). -quedistas do Exército desfilam em continência (Foto 2SAR/PÁRAQ Queirós) 
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o de Pára-quedistas prestou as honras militares ao Presidente da República (Fotc 


Momento solene: imposl 


| CONDECORAÇÃO DO CORPO 


Homenagem dos mais altos dignitários da Nação aos «PÁRA-QUEDISTAS MORTOS EM COMBATE» (Fc 


— e o 


Presidida pelo Presi- 
dente da República e Co- 
mandante Supremo das 
Forças Armadas Portu- 
guesas, Dr. Mário Soares, 
realizou-se no passado 
dia 30 de Dezembro de 
1993 a cerimónia de con- 
decoração do Estandarte 
Nacional do CORPO DE 
TROPAS PARA-QUE- 
DISTAS, com o Grau de 
Membro Honorário da Or- 
dem Militar de Avis. 

O mais alto dignitário 
da Nação era aguardado, 
à entrada da Base Esco- 
la de Tropas Pára-que- 
distas, em Tancos, pelo 
Ministro da Defesa Nacio- 
nal, Dr. Femando Nogueira, 
pelo Chefe do Estado- 
-Maior-General das For- 
ças Armadas, General 
Soares Carneiro, pelo 
Chefe do Estado-Maior da 
Força Aérea, General 
Mendes Dias e pelo Co- 
mandante do CTP, Briga- 
deiro Pára-quedista Fer- 
reira Pinto, 


* imposição das insígnias do Grau de Membro Honorário da Ordem Militar de Avis (Foto do José Tó) 


Um Batalhão de Pára- 
-Quedistas prestou as 
honra militares ao Presi- 
dente da República, pe- 
rante o qual desfilou em 
continência. 

Após a leitura do alvará 
e da imposição da con- 
decoração, o Comandan- 
te do CTP, e o General 
CEMFA proferiam alocu- 
ções alusivas ao acto. 
Seguiu-se o desfile das 
Forças em Parada, tendo 
a cerimónia, que contou 
com a presença de altas 
individualidades militares 
e civis, terminado com 
uma homenagem do Pre- 
sidente da República aos 
«pára-quedistas mortos 
em combate» 


4 encerrar a sua presença na «casa-mão» 
de todos os pára-quedistas portugueses, 
o Presidente da República efectuou demo- 
rada visita ao Museu das Tropas Pára- 
=quedistas inteirando-se da sua história o 
tradições (Foto de Pedro Sottomayor) 


urante o período da tar- 
de do mesmo dia 30 de 
Dezembro de 1993 rea- 
lizou-se, sob a presidência do 
Ministro da Defesa Nacional, 
Dr. Femando Nogueira, o acto: 
público que marcou a extin- 
ão do CORPO DE TROPAS 
'ARA-QUEDISTAS na Força 
Aérea e a activação do CO- 
MANDO DAS TROPAS AE- 
ROTRANSPORTADAS no 
Exército. 

Na parada «ALF/PARAQ 
MOTA DA COSTA» foi inte- 
grada no dispositivo do CTP, 
a Companhia constituída pe- 
las praças do Regimento de 
Comandos que recentemen- 
te haviam frequentado, nesta 
Entrega do Estandarte Nacional do CTP ao General Mendes Dias, Chefe do Estado-Maior da Força Aérea Base Escola, o Curso de 

(Foto de José Tó) Pára-quedismo Militar, 


Maior-Genoral da: Armadas 
onhor Gonoral ( 
Maior do Exórcito ; A 
Senhores Oficiais Gener , jo de são, a mosma proo 
ncidade do 


ição para fazor « 
é possivel tor, om 
ta à criação / 
nsportada n ç f: ) 
ação do todo o j. equi ; E 7 ma procura da satis! 
io umprido, sem alarido 


Senhor General Chefe do Estado. 4 . com mágoa que a F 
Maior do Exército | o p Tr 


Nas actuações a que 
tas tóm sido chamad 

compre doram boa 

demonstração de 


ção daquela 


dos na s div , fic 4 seia) F , a Força 

e reram n jo que / de dos > m que conse: 

duranto s o tIVOS £ nm - de cum 
Batalhão o de Regimen cta ou dis; o c m mis racionais, sejam 
ões no teatr pe- pu para o ” uma perfeita cor das ) » ataque, do 


o Corpo g á 
eram participação — dições de emprego de um; 
geira de pára-quedistas, 


T— = 27 mm 


) DOCORPO DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
E ACTIVAÇÃO DO COMANDO 
DAS TROPAS AEROTRANSPORTADAS 


Na tribuna de honra era 
notória a diferença em rela- 
N ção à cerimónia da manhã, 
uma vez que agora, a cor pre- 
dominante era o cinzento- 
“Exército, como antes havia 
, sido o azul-Força Aérea. 
| À cerimónia militar decor- 
reu com o habitual garbo e 
brilho a que a Parada «ALF/ 
PARAQ MOTA DA COSTA» 
está habituada, tendo como 
pontos altos: 

— A entrega pelo Brigadei- 
ro Pára-quedista Ferreira Pin- 
i to do Estandarte Nacional do 
CTP ao General Narciso 
Mendes Dias, Chefe do Esta- 
do-Maior da Força Aérea; 

- A recepção pelo mesmo 
oficial general pára-quedista 
do Estandarte Nacional do 
COMANDO DAS TROPAS 
1 AEROTRANSPORTADAS, do 
| General Octávio Cerqueira 


Rocha, Chefe do Estado- q actual Comandante do CTA/BAI recebe das mãos do General Cerqueira Rocha, Chefe do Estado-Maior do 
-Maior do Exército Exército, o Estandarte Nacional do COMANDO DAS TROPAS AEROTRANSPORTADAS (Foto do Josó Tó) 


Continência e honras militares ao Estandarte Nacional do Comando das Tropas Aerotransportadas (Foto de S. Rosa) 


= === 


Foi ainda com alguma ter- 
nura e emoção que os pre- 
sentes, muito em especial e 
por motivos óbvios os pára- 
-quedistas, viram o Guião da 
Força Aérea ser arriado e 
hasteado o do Exército. 

Emoção não controlada es- 
teve ainda patente quando, 
alguns ex-militares pára- 
-Quedistas se excederam no 
seu habitual e rigoroso cum- 


ALOCUÇÃO DO 


O acto simbólico, mas de alto sig 
nificado, a que acabámos de assistir e 
participar, suscita ao Comando do 
Exórcito trôs ordens de sentimentos: 

* do solidariodade para com todos 
os que sorviram no corpo de tropas 
pára-quedista 

* de satisfação polo acolhimento, 
das forças pára-quedistas. há 
muito aguardado: 

« de responsabilidade pola criação 
do Comando das Tropas Aerotranspor 
tadas / Brigada Aerotransportada inde- 
pendente, herdeiros das mais nobres 
tradições militares de dois corpos de 
olito, pára-quedistas e comandos, a 
quem a Nação tanto devo. 


Esta cerimónia figurará como im 
ôncia na história militar 
tratar do acontecimen- 
to que O Exórcito considora como o 
mais importanto dos que docorrom das 
profundas reformas estruturais das For 
ças Armadas 

A transforôncia das tropas pára 
quedistas para O Exórcito o à criação 
da Brigada Aerotransportada Indepon- 
dento, constituída, inicialmente, com os 
efectivos deste Corpo de Tropas e dos 
Comandos: 

No passado dia 16, om cerimónia 
presidida por Sua Excolôncia o Chefe 
do Estado, homenagearam-se todo: 
quantos, servindo nos Comandos, 
honraram Portugal 40 longo dos úti 
mos trinta anos. 

Esta manhã e nosto mesmo aquar 
telamento, em cenmónia também pro 
sidida por Sua Excelência o Presiden: 
to da República, foi prostada idóntica 
homenagem ao Corpo de Tropas Pára 
quedistas, atravós da condecoração 
do sou Estandarte Nacional, honran- 
do-so, com igual ospírilo do justiça, 
todos aqueles que aqui serviram e, 
om particular, os que deram a sua 
vida pela Pátria. O Exórcito as 
ciou-se à essa homenagem e, neste 
momento, reitero os mais nobres son 
timontos de solidariodado e camarada: 
gom de Armas 

O Regimento de Comandos e o 

po de Tropas do Pára-quedistas 
são extintos esta manhã 

Estas duas forças de elite têm o 
seu nome indissociavolmente ligado à 
história recente de Portugal. Os altos 
serviços. por elas prestados justificam 
plonamente a homenagem da Nação. 

As Forças Armadas Portuguesas o 
com elas, certamente, o povo portu 
guês, não assistem insensíveis à estes 
actos, 

Ainda que estas transformações se- 
jam fundamentadas, face à imprescin 
divel necessidade de panhar à 
evolução da siluação internacional e 
dos sous reflexos na postura da Defe- 
sa Nacional e da Organização Gera! 
das Forças Armadas, são processos 
com aspectos complexos e dificulda- 
des, em especial do natureza psicoló 
gica, que compreendemos. 


primento da disciplina em 
cerimónias públicas, causan- 
do alguns pequenos, mas 
ainda assim significativos, 
«atropelos» ao normal desen- 
rolar do acto. 

Para a história militar re- 
gistamos na integra os 
discursos proferidos pelos 
Chefes dos ramos mais di- 
rectamente envolvidos na ce- 
rimónia. 


Mas a criação do Comando das 
Tropas Aerotransportadas e da Briga 
da Aerotransportada Independente 6, 
contudo, um acontecimento de grando 
rolovo é significado, com importantes 
repercussões na capacidade militar do 
País, 

Todo o longo e complexo processo 
conceptual e estruturalmente que cul 
minou nos eventos que decorreram 
nesta segunda quinzena de Dezem 
bro, corresponde a anos de trabalho 
sempre norteado pela finalidade de, no 

to do actual quadro estratégico 
acional e tendo em conta os 
os e materiais dis 
ponivei País o as Forças 
Armada m uma grande unidade 
re, bem estruturada, servida por 
pessoal de a qualidade e pre- 
paração e equipada com sistemas de 
armas modernos, que ihe permita 
ombrear com as suas congéneres de 
paísos amigos é aliados, é satisfazer, 
com óxito, as grandes exigências do 
quadro do missões diversificadas que 
lho podem vir a ser atribuída 

A decisão confirmada em Julho de 
1991 não foi, certamente, fácil em qua! 
quer dos sucessivos patamares onde 
foi trabalhada e ponderada. Foi toda: 
via, a mais consentánea com a ava: 
hação dos parâmetros da situação 

spectivas da sua evolução. 
vamente. a finalidade não é 
batalhões de tropas 

especiais a juntar, eventualmente, no 
quadro duma Brigada. O objectivo vi 
sado é bem mais ambicioso, porém 
mais apropriado às novas realidades 
do ambiente estratégico. Protendo-se, 
sim, à criação de uma modema Briga: 
da Aerotransportada, com todos os 
seus compenentes, de manobra. apoio 
de serviços. o que implica dispor de 
forças de vários tipos dotados de um 
conjunto de equipamentos cada vez 
mais dispendiosos e sofisticados, cuja 
obtenção está, de forma coerente e 


Pormenor do dispositivo do CTP na parada «ALF/PARAQ MOTA DA COSTA» 
(Foto de S. Rosa) 


A. prevista na 2º Loi de Pro: 
So. por razões conjunturais, o Cor 

po de Tropas Pára-quedistas foi criado 
e 50 desenvolveu na Força Adrea, quo 
lhe proporcionou o apoio total que é de 
justiça hoje e agora sublinhar, nunca 
deixou de manter importante vinculo 
o Exórcilo, já que Os sous quadros 
permanentos de oficiis foram quas 
exclusivamente provonientos da Esco- 
la do Exército / Academia Militar, e no 
Exórcito fizetam os sous cursos do 
qualificação e promoção. Por outro lado. 
º indepondentemente da prepa: 
específica de pára-quedismo, a 
formação básica é emprego táctico 
regom-so pola doutrina de combato 
torrostro, do forma lógica O coorento 
com a filosofia informadora da sua 
existência. 


Portanto, no momento em que esta 
transtorôncia, há longos anos aguar 
dada, se concretiza, o Exército sent 
com naturalidade, mas com senti 
emoção e legitima satisfação. 


Sojam, pois, bem-vindos ao E 
cito, que conta convosco 
trução desta nova grande Unidade 
elite, à volta da qual estão criadas com 
preensivois expectativas o esperanças 

Para 0 lovantamento da complexa 
estrutura desta unidade, para além do 
pessoa! oriundo do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas e do Regimento de 
Comandos, contamos também com vo- 
luntários do todas as Armas e Servi 
ços do Exército, que à sua formação 
de origem vão acrescentar a exige 
componente do salto em pára-quedas 
para depois integrar a Brigada Aero- 
transportada 


Trata-se de um processo faseado 


ao longo de quatro anos, o que im- 
plicará a realização de suc 
cursos de preparação a serem minis 
trados na Escola de Tropas Aerotrans 
portadas 


Deste modo, o processo de levan 

tamento da Brigada Aorotransportada 

Independente concorrerá, também, de 

forma indirecta, embora, para modor 

nizar o operacionalizar um apreciável 
nero de unidados de todas as Ar 
& Serviços do Exórcito. 

As missões que serão cometidas a 
esta nova Brigada são simplos de 
ciar, mas exgontes, complo; 
grando significado: 

participar na dofesa militar do 
território nacional, 

participar nas acções de salva: 
guarda nos nacional 

contribuir para a satisfação dos 
compromissos internacionais as: 
dos polo País. 

Quer isto dizer que terão de es 
preparados para actuar no território 
cional ou fora dole, no quadro de à 
ças, como à NATO, ou sob os aus 
cios das Nações Unidas para mis: 
humanitárias o do apoio à paz por outro 

unidado pode sor omponhada 
loco ou por agupamentos, contor 
me for adequada a cada situação e 
mi Tal obrigará à apurada qua 
na instrução e troino, exigirá 
mobilidade estratégica o táctic o 
a capacidade do adaptaçã 
Trata-so, pois, de um grando de 
afio e poderoso incontivo para 08 
jovens quadros do oficiais e sargon 
tos, do qualquer arma ou serviço, bom 
como para todos aqueles que, no pe 
ríodo do prestação do seu serviço 
militar, optarem pelos regimes de vo. 
luntariado e de contrato. 
Miltaros: Sendo certo que hoje se 
um capítulo da história málitar 
recento de Portugal, outro 
guir, não menos honroso certamente, 
cuja prossecução obrigará a um grar 
de empenhamento e dedicação de 
todos, para que o brilhante historial o 
glonosas tradições das suas unidados 
de olito, que amanhã sorão formal: 
mente extintas, sejam continuados, a 
nacional 
ainda uma palavra do 
muito apreço para todos aquolos que 
na Força Aórea Portuguesa, no Corpo 
de Tropas Pára-quedistas e no Exór 
guiram, com o seu esforço, 
ontido do devor o do cumpri 
> da missão, dar copo a esta 
fade, conseguindo solucionar to- 
as naturais dificuldades que um 

o complexo como este inovita 
velmento acarreta 

Para todos quantos, jovens milita 
res de corpo e espírito, constituem os 
efectivos que vão integrar o Comando 
das Tropas Aerotransportadas / Briga! 
da Aerotransportada Independente, o 
também para todos quantos a estes se 
virão juntar, uma palavra de apreço 
pela decisão e de incentivo para o fu 
turo. 


e do 


Tendo como lema Portugal, 
honrare sado o segura 
mente honrareis o nosso futuro. 


o nosso p 


BERET ROUGE - Revue des parachutistes (França) 
Nº 180 — 3º Trimestre 1993 


ODCI - Palais Niel F - 31998 Toulouse Armées 


mente e totalmonto 
cores, este trimons, 
das tropas 
quedistas francosas pu- 
blica um pequeno artigo, 
dedicado no »SEMINÁ- 
RIO TÉCNICO SOBRE 
SALTOS OPERACIO- 
NAIS À GRANDE ALTI- 
TUDE COM OXIGE- 
NIO», que a BETP (Tan 
cos) promoveu e organi- 
zou entre 12 € 17 do Abril 
de 1993, da autoria do 
nosso colaborador 1SAR/ 
PARAQ ANTÔNIO E. 5. 
CARMO. 

Nesto número é do 


e um exercicio 
conjunto com as Forças 

Armadas do Sultanato de 

OMAN, assim como uma y 

mons spedida 

do General de Divisão Raymond Germanos, Comandante cessanto da 11º 
Divisão Pára-quedista, o uma extensa biografia do actual Comandante, 
General Horve Gobiliard. 


IR — IL RISERVISTA (Itália) 
Periodico bimestral interno per ARDI 


Vília Mavigliana, V. te Scarfoglio 11 
1 - 65129 Pinota di Poscara 


7] ROBRVISA 


IMPEGNO |! 


Fundamontalmonte 
vocacionado para man- 
ter a ligação entro milita 
res na siluação de raser- 
va, O sem grandes luxos 
na apresentação gráfica 
(a distribuição nos sócios 
é gratuita) o periódico 
bimostral da Associação 
do Reservistas do Itália 
contempla as Tropas 
Pára-quedistas Porty- 
guosas (pag. 7) com um 
resumo histórico da au- 
toria do nosso colabora- 
dor ISAR/PARAQ. AN- 
TÔNIO E. S. CARMO, 

Artigos alusivos ao 
momento actunl das For. 
ças Armadas Italianas, 
actividades recreativas, 
história, e uma entrevista com o Presidente da ANSI (Associação Nacional 
de Sargentos de Itália) completam e preenchem este Ultimo número da 
edição 1993. 


eme TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


NA IMPRENSA ESTRANGEIRA 


REVUE MILITAIRE SUISSE (Suíça) 
Nº 12 — DÉCEMBRE 
Case Postale/7, C - 1669 Albeuve 


revue 
Esto mensário das militaira 


Forças Armadas Suiças 
na secção de. Ui 

dicada às forças arma. 

das estrangeiras (pags. 

23 a 26), extenso artigo 

alusivo às Tropas Pára- 

-quecistas Port 


publicado 
=RAÍDS» e da 

autoria do jomal 
GILLES RIVET, 
como principais - am 
as o tratamento gráfico 7 
o as ilustrações, e como 
assinalável somolhança. 
à insistência nos mos- 
mos erros históricos e 
falta de ngor em 5 
inlormaçõos voleuladas 
apesar de tor sido notii- 
cado e alortado para o 
factor 

Como exemplo fla- 
granto de alguns aros, 
citamos a afirmação da 
existência om Moçambi- 

Se - - uma unidado pára-quedista de reconhecimento profundo, 
dependente dos sorviços secretos...», unidade esta que, como 08 nos: 
sos loitoros sabem, nunca existiu na orgânica das Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas. 

Para bom da história militar portuguesa esporamos quo esto nosso 
conhecido «frae-lancor= introduza, em trabalhos futuros, as necessárias. 
correcções na cronologia das Tropas Pára-quedistas Portuguesas. 


DEFENSA (Espanha) 


Revista internacional de ejércitos, armamento y tecnologia 
Número 189 — Enero 1994 


Hoje trazemos uma boa nova 
para que 05 que so intorossam 
pela história do pára-quedismo 
mundial e suas unidades opora- 
cionais. Acaba de chegar à nos 
sa rodacção a edição do Janeiro 
da revista espanhola -DEFEN- 
SA» (períódico com 17 anos de 
publicação ininterrupta). totalmen- 
te dedicada às TROPAS PÁRA: 
-QUEDISTAS EUROPEIAS. 

Amplamente ilustrada, esta 
edição especial identifica as tro- 
pas pára-quedistas dos seguin- 
tes países: Bólgica; Portugal; 
Rússia; Polônia; Itália; França é 
Espanha. 

Relativamente a PORTUGAL, 
o trabalho leva a assinatura (tex- 
to e fotos) do nosso colaborador 
CAP/SGPQ MIGUEL SILVA MA- 
CHADO. Como complemento e 
apoio à história do pára-quedismo 
mundial, a mesma publicação re- 
produz um trabalho da autoria do, 
também nosso colaborador, 
CORISGPO ANTÔNIO GRÃO. 

A finalizar esta prociosa odição e, nas últimas páginas, uma reprodução dos 
distintivos de pára-quedista (vulgo cbrovots=), da colocção privada (uma das maio- 
res da Europa!) do ISAR/PARÃO. ANTONIO E. S. CARMO, e a promessa do 
editor em publicar, semelhante edição, para os restantes países europeus. 

Ficamos a aguardar. 


HÉ/ TROPAS 
2 PARACAIDISTAS 
EUROPEAS 
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S INSÍGNIAS MILITARES NA 


NOTA DO AUTOR 


ste artigo é uma sin- 
gela homenagem 
aos militares do CFN 
especializados em pára- 
-quedismo com quem 
rivei e saltei na ZL da 
ise Aérea dos Afonsos 
— Rio de Janeiro — RJ 
em 1991 
Pretendeu-se igual- 
mente completar a sé- 
rie de artigos que esta 
revista dedicou ao 


seu «esquecimento» 


Reinaldo 


«PARA-QUEDISMO MILITAR NO BRASIL» saltisfazen- 
do os inúmeros pedidos, chegados à Redacção e ao 
autor, para a divulgação do pára-quedismo na Marinha 
de Guerra Brasileira, reparando assim, a «injustiça» do 


Um agradecimento muito especial ao CF (FN) 
elfino e ao Adido Naval do Brasil, em Lisboa, 
Capitão-de-Mar-e-Guerra Sérgio Silvan da Silva, por 
todo o apoio prestado nesta empresa. 


Brasão e Armas do Batalhão 
«TONELERO» 


«Sentinela e falange aguerrida, 

Na vanguarda, empunhando o fuzil, 
Pela Pátria é que damos a vida, 
Fuzileiros Navais do Brasil»... 


BATALHÃO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS 


Sinopse histórica 


O BATALHÃO DE OPERA- 
ÕES ESPECIAIS da Marinha de 
erra do Brasil, vulgarmente co- 

nhecido por Batalhão «TONE- 
LERO» e a única sub-unidade do 
CFN habilitada a saltar em pára- 
«quedas, foi criado em 7 de Ágos- 
to de 1971 pelo «AVISO N.º 0751» 
do Ministro da Marinha, Almirante 
de Esquadra Adalberto de Barros 
Nunes e, activado «de facto» em 
9 de Setembro do mesmo ano. 
A criação desta unidade de 
escol da Marinha de Guerra Bra- 
sileira surgiu da necessidade de 


emprego de uma força de Fuzilei- 
ros Navais em operações de con- 
tra-guerrilha na década de 70. 

À partir daí, oficiais que tinham 
frequentado o Curso de Guerra na 
Selva do Exército Brasileiro (no 
conhecido e prestigiado CIGS, em 
São Jorge — Manaus), utilizando- 
-se do modelo e estrutura do Cur- 
so de Contra-Guerrilha em vigor, 
na época, no Centro de Instrução 
e Adestramento do Corpo de Fu- 
zileiros Navais, criaram o Curso 
de Comandos Anfíbios, o qual 
nasceu, cresceu e se aperfeiçoou 


ad 


O primeiro salto em pára-quedas de militares do CFN foi realizado na ZL 
de Gramacho (Rio de Janeiro) em 11FEV1958 (Foto Col. do autor) 


no Batalhão de Operações Espe- 
ciais. 

Subordinado à Tropa de Re- 
forço da Fora de Fuzileiros da 
Esquadra, o Batalhão de Opera- 
ções Especiais contou, inicialmen- 
te, com uma Companhia de Ope- 
rações Especiais e o Curso de 
Comandos Anfíbios. Posteriormen- 
te, foi activada a 2º Companhia 
de Operações Especiais. 


Durante alguns anos permane- 
ceu com esta orgânica até que, 
em 1991, foi transferida para a 
tutela do Batalhão de Operações 
Especiais, a Companhia de Reco- 
nhecimento Anfíbio. Esta sub-uni- 
dade por não ter tido a sua ofi- 
gem no Batalhão «TONELERO», 
possui uma cronologia histórica 
particular e que não podíamos 
ignorar. 
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PIRMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTA 


COMPANHIA 
DE RECONHECIMENTO 
ANFÍBIO 


Criada e activada em 8 de 
Fevereiro de 1958 através da 
«ORDEM DO DIA N.º 33-58» do 
Comando-Geral do Corpo de 
Fuzileiros Navais, teve como pri- 
meiro comandante, o então Capi- 
tão-de-Corveta (Fuzileiro Naval) 
Sebastião Gimenez. 

O primeiro salto em pára-que- 
das de militares do Corpo de Fu- 
zileiros Navais foi realizado na ZL 
de Gramacho (Estado do Rio de 
Janeiro), em 11 de Fevereiro de 
1958, por ocasião do Curso Bási- 
co Pára-quedista realizado no 
Centro de Instrução Pára-quedista 
«GENERAL PENHA BRASIL» do 
Exército Brasileiro. 

Em 1960, a Companhia do Re- 
conhecimento Anfíbio realizou a 
operação com o nome de código 
«ALVORADA», executando uma 
marcha apeada do Rio de Janeiro 
- RJ, a Brasília - DF, num porcur- 
so de 1221 Km, por ocasião da 
cerimónia da fundação da nova 
capital da República Federativa do 
Brasil 

Em 1961 realizou O primeiro 
salto de abertura manual (queda- 
-livre) das Forças Armadas Brasi- 
leiras. 

Em 1966 integrou o «FAI- 
BRAS» (Força Interamericana de 
Paz), numa operação inter-aliada 
na República Dominicana (S. Do- 
mingos), com o efectivo de 20 mi- 
litares subespecializados em pára- 
-quedismo, 


ESTRUTRA ORGÂNICA 


O Batalhão «TONELERO» en- 
contra-se, actualmente, com a 
seguinte estrutura orgânica: 

— Comando e Estado-Maior; 

— Companhia de Comando e 

Serviços; 

= 1.º Companhi: 

ções Especiai: 

-2.º Companhia de Opera- 

ções Especiais; 

— Companhia de Reconheci- 

mento Anfíbio. 

Todos os militares que inte- 
gram os efectivos das Companhia 
de Operações Especiais estão ha- 
bilitados com o Curso de Coman- 
dos Anfíbios e o Curso Básico 
Pára-quedista (ministrado pelo 
Exército Brasileiro). 

A Companhia de Reconheci- 
mento Anfíbio tem como principal 
missão realizar operações de re- 
conhecimento anfíbio pré-assalto 
e de reconhecimento anfíbio pós- 
assalto em apoio às Forças de De- 
sembarque. 


Para o cumprimento das suas 
missões está estruturada como 
sub-unidade de apoio ao combate 
e habilitada a tomar os seus efec- 
tivos especialistas em reconheci- 
mento e, altamente qualificados 
como mergulhadores autónomos 
e pára-quedistas. 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


A criação de uma unidade vocacionada para o cumprimento de operações especiais surgiu da necessidade do 
emprego de uma força de Fuzileiros Navais em operações de contra-guerrilha na década de 70 (Foto Col. do autor) 


BATALHÃO «TONELERO» 
Principais actividades 


O BATALHÃO DE OPERA- 
ÇÕES ESPECIAIS (Batalhão 
«TONELERO-»). cujo actual Co- 
mandante é o Capitão-de-Fragata 
(Fuzileiro Naval) Reinaldo Duarte 
Delfino, realiza periodicamente 
exercicios de manutenção opera- 
cional do seu pessoal. 

Através das Acções de Co- 
mandos, os Grupos de Coman- 
dos Anfíbios têm capacidade para 
destruir ou danificar objectivos 
renumeráveis, retomar instalações, 
capturar ou resgatar pessoal e ma- 
terial, obter informações e desen- 
volver acções psicológicas. 

As operações de Reconheci- 
mento Ânfíbio são executadas 
pelas Equipas de Reconhecimen- 
to Antíbio que estão capacitadas 
para observar, identificar e relatar 
actividades do inimigo, conduzir fo- 
gos das armas de apoio, implan- 


tar no terreno sensores, realizar 
reconhecimento especializado do 
terreno e orientar operações com 
helicópteros, 

Para a infiltração na zona de 
combate, esses grupos utilizam 
meios aéreos, marítimos e terres- 


Distintivo de Pára-quedista Nacional 


tres, sendo os meios mais utiliza- 
dos o salto em pára-quedas, o de- 
sembarque por embarcações 
pneumáticas, a natação com im- 
plementos, o mergulho e o desem- 
barque por helicópteros, através 
de =Rappel» e «Fast-Rope». 


NOTÍCIAS E REPORTAGENS 
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AS INSÍGNIAS MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


Pára-quedista do Batalhão «TONELERO» em uniforme operacional 
(Foto Col. do autor) 


Combate Corpo-a-Corpo; Monta- 
nhismo e Sobrevivência. 

CURSO ESPECIAL DE OPE- 
RAÇÕES ESPECIAIS tom como 
principal missão habilitar e qualifi- 
car oficiais e sargentos para o Co- 
mando de fracções de Operações 
Especiais. Com a duração de doze 
semanas, este curso coloca o 
militar em condições de executar 
Operações de Contra-Guerrilha; 
Operações Psicológicas e Guerra 
Revolucionária; Operações na 
Selva; Operações Ribeirinhas e no 
Pantanal; Operações em Monta- 
nha e Clima Frio: Operações em 
Regiões Semi-Aridas; Operações 
de Reconhecimento e Operações 
de Resgate. 

CURSO EXPEDITO DE SAL- 
TO LIVRE — qualífica e habilita mi- 
litares para a execução de saltos 
de abertura manual (queda-livro) 
de aeronaves em voo. 

Estágios, de entre os quais se 
destacam o pré-básico de pára- 
quedista e o de readaptação téc 
nica de pára-quedista 

Durante o ano, o Batalhão 
«TONELERO» também participa 
e dá o seu contributo na instrução 
às diversas unidades do Corpo do 
Fuzileiros Navais, ministrando ins- 
trução de; sobrevivôncia; natação 
utilitária e patrulhas; segurança 
nos exercícios em ambiente aquá- 
tico. 

Tem ainda como missão trei- 
nar a Equipa de Pára-quedismo 
da Marinha de Guerra quo, anual- 
mente, participa no Campeonato 


Distintivo de Pára-quedista exclusivo do CFN 


CURSOS E ESTÁGIOS 


Com a finalidade de habilitar 
os militares integrantes dos Gru- 
pos de Combate Anfíbios e das 
Equipas de Reconhecimento Anti- 
bio a executar essa enorme gama 
de operações especiais, o Bata- 
lhão «TONELER: realiza vários 
cursos e estágios durante o ano: 

CURSO ESPECIAL DE CO- 
MANDOS ANFÍBIOS — tem como 
principal missão habilitar e qualifi- 
car militares para a execução de 
Acções de Comandos. Com a 
duração de dez semanas, minis- 
tram-se as seguintes disciplinas: 
Técnicas de infiltração; Patrulhas; 
Explosivos; Primeiros-socorros: 
Combate em Zonas Urbanas; 


de Pára-quedismo das Forças Ar- 
madas Brasileiras. 


UNIFORMES 
E INSÍGNIAS 


Os uniformes usados pelos mi 
litares do Batalhão «TONELERO» 
são os mesmos que vigoram nas 
unidades operacionais do Corpo 
de Fuzileiros Navais. 

O Uniforme Operacional é o ca- 
mufiado, usado em combate e em 
exercícios, além de ser o unifor- 
me interno, usado diariamente nos. 
quartéis. 

Os principais distintivos de 
cursos utilizados pelos militares do 
Batalhão «TONELERO» são os 


seguintes: 


— DISTINTIVO DE PÁRA- 
QUEDISTA NACIONAL - como: 
os pára-quedistas do Corpo de Fu- 
zileiros Navais realizam o Curso 
Básico Pára-quedista no Exército 
Brasileiro, utilizam o mesmo dis- 
tintivo usado pelos militares da 
Brigada de Infantaria Pára- 
quedista do Exército Brasileiro e 
do Esquadrão Aeroterrestre de 
Salvamento (PARA-SAR) da For-| 


Distintivo que identifica os militaros. 
do CFN habilitados com o Curso de 
Saltos de Abertura Manual (queda-livro) 


ça Aérea Brasileira, com excep- 
ção de uma turma de pára- 
caucdistas que realizou, em 1974, 
o Curso Básico nas instalações 
do Batalhão «TONELERO». Por 
esta razão, utiliza um distintivo de 


Distintivo do Curso Especial de 
Comandos Anfíbios 


pára-quedista próprio e exclusivo 
do Corpo de Fuzileiros Navais. 

— DISTINTIVO DE COMAN- 
DOS ANFÍBIOS - identifica todos 
os militares habilitados com o 
curso, tendo como significado 
heráldico: 

= a caveira — morte e destrui- 

ção do inimigo: 

= âncora — simboliza a Ma- 

rinha de Guerra do Brasil; 

- Os ramos de café — fidelida- 

de à Pátria Brasileira; 

-O raio — rapidez e violência 

nas acções. 

Este distintivo é usado no lado 
esquerdo do casaco dos unifor- 
mes de Gala, Passeio (metálico) 
e Operacional (em pano). 


O CFN tem como principal missão o desenvolvimento da doutrina, da táctica, da técnica e dos meios 
empregues pelas Forças de Desembarque nas Operações Anfíbias 


OS FUZILEIROS NAVAIS 


Completando 186 anos de existência, no passado dia 7 de Março, o CORPO DE FUZILEIROS 
NAVAIS teve origem na Brigada Real da Marinha, criada em Lisboa/Portugal, pelo Alvará do 28 de 
Agosto de 1797. 

A data memorável regista a chegada ao Brasil da Família Real Portuguesa, no ano de 1808. Junto 
com a realeza também chegou ao Brasil a Brigada Real da Marinha, um destacamento especial da 
Marinha de Guerra Portuguesa, que foi encarregada de a conduzir, com segurança e lealdado o do 
fazer a escolta 

Ao longo destes 186 anos, o Corpo de Fuzileiros Navais destacou-se pela sua actuação em 
diversos momentos que decidiram a história da Nação Brasileira: em 1809, actuaram na Campanha 
das Guianas; tiveram participação activa na Consolidação da Independência do Brasil; na Guerra do 
Prata; tomaram parte em todas as frentes de combate, notadamente na Batalha de Paissandu; na 
Guerra do Paraguai, em Humaitá, empenharam-se em combate corpo-a-corpo, em abordagens e em 
desembarques nas margens do Rio Paraguai; e, na 2.º Guerra Mundial, quando defenderam a Ilha 
de Trindade. 

No transcurso destes quase dois séculos de existência. o Corpo de Fuzileiros Navais recebeu 
várias denominações: Brigada Real da Marinha; Corpo de Infantaria da Marinha; Batalhão Naval o 
Regimento Naval, até que, em 1932, foi estabelecido definitivamente, a sua designação actual 

O CFN tem como principal missão o desenvolvimento da doutrina, da táctica, da técnica e dos 
meios empregues pelas Forças de Desembarque nas Operações Anfíbias. Com uma estrutura emi- 
nentemente operacional, os Fuzileiros Navais são treinados para acções e operações terrestres de 
carácter naval 


A FORÇA DE FUZILEIROS DA ESQUADRA (FFE), subordinada ao Comando de Operações 
Navais, destaca-se como o principal elemento de que dispõem os Fuzileiros Navais para 0 cumpri- 
mento de missões operacionais impostas pela Marinha do Brasil. 

Concentram-se na FFE: unidades de infantaria, artilharia, engenharia, reconhecimento anfíbio, 
comunicações, blindados e viaturas antíbias, transporte motorizado, serviços e outras, que permitem 
a organização de Agrupamentos de Desembarque treinados para o pronto emprego, em qualquer 
situação, lugar e condições que os interesses nacionais impuserem 

Dentro da estrutura básica do Ministério da Marinha Brasileira, destacam-se, ainda, o Comando: 
Geral do CFN, que tem, sob o seu comando, o Comando de Apoio, com as suas Unidades e 
Estabelecimentos. Ao Comando de Apoio compete coordenar e controlar as actividades de formação 
e instrução e, no campo logístico, pesquisar e desenvolver as técnicas para utilização, manutenção 
e reparação do material característico da Força de Desembarque, promovendo o abastecimento e 
reparação dos materiais especiais do CFN. 

O seu lema é «ADSUMUS», que quer dizer: «AQUI ESTAMOS» 


NOTAS 


Neste artigo foram escrupulosamente 
mantidas as designações dos cursos usa- 
das no léxico miar da Marinha do Guerra 
Brastoira 

Todos os distintivos são da esleeção pri 
vada do autor 


O Copyright, 1994 - ANTÓNIO E. S. completa colecção do distintivos do pára- 


CARMO. Proibida a reprodução ou tradução 
integral deste texto sem a autorização 
prévia escrita do autor. 


N. da R. - Além do apaixonado pela 
história do pára-quedismo mistas mundial o 
suas unidades operacionais, o 1SAR/ 
PARAQ ANTÔNIO E S. CARMO — nosso 
colaborador desdo 1986/87 - possuí aqueia 
que pode ser considorada a maior o mais 


-quedista (vulgo «brovots=) ouropoia, 
total próximo dos 4000 axomplaros cat 
mados. 

A sua obra (em preparação) sobre as 
forças pára-quedistas de todo 0 mundo, 
dividida em 5 volumos, tem sido parcial. 
mento divulgada nas páginas da nossa ro- 
vista através da rúbrica «AS INSÍGNIAS. 
MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PÁRA- 
QUEDISTAS-. 


NOTÍCIAS E REPORTAGENS 
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Pelo Coronel SG/Páraq. (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


THE PARAS 


LIVROS 


British Alrborne Forces 1940-1984 de Gregor Ferguson 


«As Forças Aerotransportadas Britânicas nasce- 
tam em 22 de Junho de 1940. Nesse dia, o Primeiro 
Ministro enviou um memorando ao General Sir 
Hastings Ismay, Chef do Military Wing of the War 
Cabinot Secrotariat; o memorando do Mr. Churchill 
dizia Iaconicamente: «Deveriamos ter um Corpo de 
pelo menos cinco mil pára-quedistas. Solicito que 
me envio as suas considerações sobre o assunto» 

Pouco tempo antes, o Ministro do Ar tinha criado 
um Contro de Instrução do Tropas Aorotransportadas 
no aeroporto de Ringway, em Manchester, destinado 
a instruir unidades especiais o agentes secretos nas 
tócnicas do pára-quodismo, pola Royal Air Force. 

Foi para Ringway que o Major John Rock RE 
seguiu, em 24 de Junho de 1940, à fim de tratar da 
organização militar das forças aorotransportadas bri- 
túnicas», 

Comoça assim o livro da «Elto Sorios= editado 
poa «Osproy Publahing London-, sobra os «Pára» 

ritânicos; ao longo de 64 páginas, Gregor Fergunson 
relata-nos cerca de cinquenta anos de vida de um 
dos mais prestigiados Corpos militaros de todo o 
mundo, 

O autor desta obra nasceu em Lanarkshire, In 
glatorra, no ano do 1956; filho do um antigo militar 
pára-quedista, serviu, alo próprio, durante trôs anos, 
no 10º Batalhão (Voluntários) do Regimento de Pára 
quodistas britânico, quo tovo de abandonar devido 
a uma lesão sofrida num tomozelo, Mais tarde, como 
jornalista, intorossou-so pelas forças especiais e 
organizações irrogularos, publicando artigos om 
várias revistas militares de todo O mundo. 

A primeira oporação do combate da 
aorotransportadas britânicas foi um «um golpe de 
mão» do aqueduto de Tragino. na Itália, durante a 
3º Guorra Mundial. Um grupo do 7 oficiais o 31 sol 
dados portencontos ao 11 SAS foram seleccionados 
para o lançamento da operação «Colossus»; na noi- 
te de 7 de Fevereiro de 1941, o - Agrupamento X-, 
sob o comando do Major TAG. Priichard, partiu da 
Milkdenhall, em Suffolk, para um épico voo sobre 
França ocupada, om 6 bombardeiros Whiloy do 91 
Esquadrão da RAF, com destino a Malta, local onde 


tropas 


seria ulimado o planeamento da operação. 

Ficou então estabelecido quo, após o cumpri 
mento da missão. as equipas de pára-quedistas 
seriam recuperadas pelo submarino HMS «Triumph= 
que os aguardaria na foz do rio Sele. Embarcados 
em Malta ao anoitecer do dia 10 de Fevereiro, os 
pára-quedistas chegaram à zona da lançamento após 
12 minutos de voo. O lançamento não correu da 
melhor maneira; a equipa do sapadores caiu fora da 
zona e perdeu-se, ao passo que as cargas contendo 
os explosivos se danificaram. Apesar de todas as 
contrariodades, o Major Pritchard conseguiu cumprir 
a missão, destruindo o aqueduto e uma ponte loca 
lizada próximo do objectivo principal; restava agora 
alcançar o submarino e regressar a casa. Divididos 
em três grupos, iniciaram a marcha, separadamonto, 
através da montanha; dispunham do 4 dias, no 
má para percorrorem as 50 milhas que os 
separavam do submarino. Infortunadamente, foram 
todos descobertos por civis e capturados, incluindo 
os homens da equipa de sapadores que se tinham 
perdido; mas mesmo que tivessem conseguido 
escapar aos sous captoros italianos, teriam à sum 
espera um amargo desapontamento: o submarino 
tinha, entrotanto, decidido partir, deixando os pára- 
-quodistas entregues à sua sorte, pois a queda de 
um avião nas proximidades comprometera a sua 
posição 

Muitos homens do «Agrupamento X» viriam a 
escapar com vida - entre elos Tony Deano- 
“Drummond, quo uma voz mais soria capturado om 
Amhom é que novamente escaparia com vida 

Esta foi a primeira das muitas operações de 
combate dos =Páras» britânicos. Ao longo de mais 
de meio século foram escrevendo muitas das pági- 
nas mais gloriosas da História do sou país. Quem 
não se recorda da fulminante vitória das tropas bri- 
tânicas sobre os argentinos no contito das Malvinas 
(Falkiands) em Junho de 19827 Pois foram os 
=páras» do Regimento de Pára-quedistas que mais 
uma vez se destacaram, hontando as suas tradi 

ões, mesmo soltendo na came a dor da morte do 
fan.Cor. H. Jones, comandante do 2º Batalhão, caido 


& REVISTAS —— 


nos primoiros recontros da batalha para a tomada do 
Darvin 6 Gooso Gron. 

Fochamos a apresentação do livro de Gregor 
Forguson com uma referência muito especial para 
as oxcolontes ilustrações da autoria do talontoso 
Kevin Lyle: 


(Osprey Publishing Ltd, Londres, 1984, 64, pp., 
Edição em língua inglesa) 


DIA - D, 6 de Junho de 1944 


“AS primoiras tropas Aliadas a 
partirom para a invasão '», foram os 
precursores da 22º Companhia Inde- 
pendonto do Pára-quedistas, AAC 
portencnto à 6º Divisão Arotranspor- 
tada, Descolaram de Harvell, perto de 
Oxford, às 23H03 do dia 5 de Junho; 
tal como o Dostacamento encarregue 
de tomar as pontos 7, os precursoros 
doviam estar à sobrevoar o objectivo 
ds 00H20 do dia 6. a fim do serem 
lançados na altura mais conveniente. 
O Destacamento encarregue do 
«golpe do mão» às duas pontes do 
Bónouvile era comandado pelo Maj. R 
J. Howard e consistia na Companhia 
D do 2º Batalhão «Ox and Bucks» 
com uma secção de sapadores. Trans- 
portados em sois planadores «Horsa». 
os homens da Companhia D aterraram 
a escassas dezenas de metros dos 
seus objectivos; liderando o seu gru- 
po, Howard toma do assalto a ponte 
sobre o canal do Caen, sofrendo ape- 
nas uma baixa. Alguns minutos dopois, 
um contra-ataque inimigo a coberto de 
três tanques, é repelido pelo fogo dos 
lança-granadas britânicos PIAT. À 
menos de cem metros para leste, o 
tenente D.B. Fox toma a ponte sobre 
o rio Ome sem encontrar oposição. Em 
breve, porém, os contra-ataques inimi- 
gos transformaram as duas pontes em 
autênticos infonos; pouco depois che- 


gavam os reforços do 7º Batalhão do 
Pára-quedistas, mas mesmo assim a 
defesa das pontes só era conseguida 
à custa do elevados sacrifícios. 

Mais para leste ainda, os precurso- 
ros tinham, também eles, enfrentado 
sérios problemas. Ventos fortes durante 
o lançamento dispersaram as patru- 
has, formando extremamente difícil a 
marcação das zonas de lançamento e 
aterragem para os planadores, no cur- 
to espaço de 30 minutos planeado para 
esta acção. Aposar de todas as dificul- 
dades, as zonas foram marcadas na 
totalidade, o que não impediu, no en- 
tanto, que os efectivos das 3º o 5º 
Brigadas se dispersassem incontro- 
Iadamente por uma vasta área duranto 
os lançamentos. 

O primeiro soldado do 7º Batalhão 
de Pára-quedistas a tocar o solo, foi 
um jovem actor profissional em tempo 
de paz, chamdo Richard Todd. À mis- 
são do seu Batalhão era render as 
forças do Destacamento que tinham 
executado os golpes de mão às pon- 
tes de Bénouvile. Por coincidência 
cerca de vinte anos dopois, Richard 
Todd era uma das estrelas do filme 
«O Dia mais Longo», interpretando o 
papel de Major John Howarde 


In «The Paras — British Alrbomo 
Forces 1940-1984» 


Véspera do Dia-D: Precursores britânicos conversam amenamente com 


tripulações antes do embarque. 


* À invasão da Normanda fot iniciada om 
6 de Junho de 1944 (Operação -Overlord-. 
Esta oporação aorotransportada foi consi 
dorada uma das maiores da 2º Guerra Mun. 
dal, empenhando efoctivos das 82º o 101º 
Divisões dos EUA. é ainda a 6º Divisão da 
Grã-Brotanha. num total do mais do 24 000 
homens. 


do por Bolorotonto 


Estas pontos localizadas em Bénouvilo, — Desembarquo Aóroo 


viriam a sor, posteriormonto, batizadas «Pon- 
tos Pógaso-. om homonagem aos mátaros. 
da 6º Divisão Aorotransportada brtânica, cuja 
insígnia ara o cavalo alado Págaso monta: 


«The Oxfordahiro and Buckinghamshico 
Light Infantry-, portencia à 6º Brigada do 


CULTURA E RECREIO 
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NOTÍCIAS DO PÁRA- QUEDISMO 


SMARANDA BRAESCU tinha apenas quin- 
ze anos quando se apaixonou por voar, após 
ter visto um «FARMAN» nos céus da sua al- 
deia natal. Contudo, um número crescente de 
dificuldades (incluindo a | Guerra Mundial) im- 

pediu a realização dos seus sonhos. 
EMARANDA BRAESCU conseguiu voar (como 
pascaga ira) em 1923, e apenas em 5 de Julho 
de 1928, com a ajuda do inventor e pára- 
quedista Heinecke, ela executou o primeiro 
salto (com o seu próprio pára-quedas) após 
ter frequentado uma escola especial na Ále- 
manha (Berlim). A Roménia tornava-se, assim 
o quarto país europeu a contar com uma 
mulher pára-quedista. 


Após um treino intenso e vários acidentes, 
SMARANDA ganhou, em 2 de Outubro de 
1931, o titulo de «mulher campeã do mundo», 
saltando de um «POTEZ-XXV» a uma altitude 
de 6000 metros. Foi galardoada com a 
“GOLDEN CROSS OF AERONAUTICAL 
VIRTUE». 


Mais tarde foi para os Estados Unidos da 
América, e a 19 de Maio de 1932 saltou sobre 
Sacramento (San Francisco) a uma altitude de 
725 metros tomando-se campoá mundial ab- 
soluta 


Frequentou uma escola da aviação e tor- a 


nou-se a primeira mulher a ser «brevetada» Com Smaranda Braescu, a Roménia tornou-se no quarto país europeu a contar com uma mulher 
nos EUA. Após deixar os Estados Unidos da pára-quedista 
América, SMARANDA foi convidada para se 


deslocar ao Canadá, onde executou um salto 
num festival ao ar livre em Montreal. 

Em 1935, SMARANDA comprou o seu pró- 
prio avião (um monolugar «MILLES HAWKo q) 
onde voou de Bucareste para Roma e fez o 
primeiro voo sem paragem entre Roma e Tripoli, 


Durante a Segunda Grande Guerra Mundi- 
al, foi instrutora de pára-quedismo e tomou 
parte nas actividades do Esquadrão Sanitário 
de Planadores «WHITE SQUADRON» 

Após a guerra, esta heroina do povo rome- 
no tornou-se vítima do regime comunista 


simulando a sua identidade, morreu sozinha e 
foi sepultada em local até hoje desconhecido. 


Pelo Prof, Neculai L.STAICU 


Tradução de António E. S. CARMO 


e regresso a Brindisi. 


imposto através da força. Pobre e doente, dis- 


ACTIVIDADES 
AERONAUTICAS 
DESPORTIVAS 


Com o apoio incondicional do CORPO DE TRO; 
PAS PARA-QUEDISTAS, terminaram recentemen- 
te o 10ºe 11º Cursos de Pára-quedismo Desportivo 
Civis, de abertura automática, levados a efeito pela 
Escola de Pára-quedismo do PARAGAIA. 

Estes cursos foram ministrados sob a orientação 
técnica do instrutor Manuel Gonçalves, tendo ainda 
como monitores João Silva e David Couto, todos 
credenciados pela Direcção-Geral Aviação Civil 

Ao realizarem 6 saltos de uma aeronave em 
voo, entraram para a «grande família aeronáutica» 
os seguintes praticantes; César Garcia, Emiliana 
Vieira; Ana Sanches; Alcides Caetano; Rogério 
Macedo; Manuela Moura; Guida Marques; Ana Sou- 
sa; Anabela Martins; Célia Guerreiro; Daniela 
Sanches; Manuela Soares; Teresa Correia; Susana 
Sousa; Francisco Coelho; João Ferreira; José 
Guedes; Rodrigo Pedro. 


Alunos e instrutores dos 10º e 11º Cursos de Pára-quedismo Desportivo Civis de abertura 
automática do PARAGAIA 


A todos «BOINA VERDE» deseja bons saltos 
e boas aterragens! 


nOTIC 


AFAP VISITOU CCTP 


Em visita de estudo ao Comando do Corpo de 
Tropas Pára-quedistas esteve, em Dezembro de 1993, 
uma delegação da Associação da Força Aérea Portu- 
guesa: 

Os ilustres visitantes foram recebidos pelo Coman- 
dante do CTP, Brigadeiro Pára-quedista Ferreira Pinto, 
que lhes deu as boas- vindas, seguindo-se um «briefing» 
que versou a história, missão, organização, meios e 


IAS 


rincipais preocupações que a criação do CTA/BAI, no 
Exârcito, impõe à força operacional do CTP: a Brigada 
de Pára-quedistas Ligeira. 

De salientar entre os visitantes, a presença do Ge- 
neral do Exército (R) KAULZA DE ARRIAGA, principal 
impulsionador das Tropas Pára-quedistas e introdutor 
do pára-quedismo militar organizado nas Forças Arma- 
das Portuguesas. 


CORPO DE TROPAS PARA-QUEDISTAS 


CORPO DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
FOI EXTINTO 


Prevendo a inserção das tropas pára-quedistas no Exército e a con- 
sequente activação e criação do Comando das Tropas Aerotransportadas, 
«uma das grandes unidades de natureza racional da responsabilidade 
do Exército», por força do Decreto-Lei nº 27/94 de 5 de Fevereiro, foi 
extinto o CORPO DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS da Força Aérea Por- 
tuguesa, com efeitos a partir de 1 de Janeiro de 1994 e activados o 
COMANDO DAS TROPAS AEROTRANSPORTADAS e BRIGADA AERO- 
TRANSPORTADA INDEPENDENTE do Exército. 

Para além dos efectivos (oficiais, sargentos e praças) especializados 
em pára-quedismo, e dos civis oriundos da FAP, integram-se ainda no 
CTA/BAI o material afecto ao CTP, infraestruturas e todas as suas tra- 
dições e património histórico. 


(ANN 


(UNS 
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COMANDANTE 
DO COMANDO DAS TROPAS 


AEROTRANSPORTADAS/ 
BRIGADA 
AEROTRANSPORTADA 
INDEPENDENTE 


Assumiu as altas funções de Coman- 
dante do COMANDO DAS TROPAS AE- 
ROTRANSPORTADAS/BRIGADA AERO- 
TRANSPORTADA INDEPENDENTE, em 1 
de Janeiro de 1994, o Brigadeiro Pára- 
-quedista JOSE AGOSTINHO MELO 
FERREIRA PINTO. 

Nascido em Castro Daire em 1941 con- 
cluiu o Curso Geral dos Liceus em 1960, 
ano em que foi incorporado na Academia 
Militar, ingressando como oficial do Quadro 
Permanente na Arma de Infantaria, em 
1964 

Em 1965 no posto de Alferes ingressou 
nas Tropas Pára-quedistas, com a sua con- 
sequente transferência para o Quadro de 
Oficiais da Força Aérea 

De 1965 a 1975 teve funções de instru- 
ção em Tancos e operacionais nos teatros 
de operações de Angola e Moçambique, 
onde efectuou três comissões de serviço, 
tendo desempenhado funções de Coman- 
dante de Pelotão, de Companhia a Oficial 
de Operações de Batalhão. Em Angola 
especializou-se em acções de contra-infil- 
tração, tendo participado em várias opera- 
ções com excelentes resultados. 

Foi Comandante da Base Operacional 
de Tropas Pára-quedistas nº 1 em Lisboa 
e de 1981 a 1986 foi Chefe de Estado- 
-Maior do Corpo de Tropas Pára-quedistas. 

De 1987 a 1988 desempenhou as fun- 
ções de Inspector Adjunto da Força Aérea 
para a área de Segurança Militar e Infor- 
mações e de 1988 a 1989 foi Subdirector 
do Instituto de Altos Estudos da Força 
Aérea. 

Frequentou os cursos militares de pro- 
moção a Oficial Superior e Oficial General 
no Instituto de Altos Estudos Militares do 
Exército em Pedrouços. 

No Instituto de Defesa Nacional frequen- 
tou o Ro Inter-Forças em 1987; foi 
auditor do Curso de Defesa Nacional em 
1988. 


Brigadeiro Pára-quedista FERREIRA PINTO: primeiro comandante do CTA/BAI 
(Foto de S. Rosa) 


E membro da Direcção da Associação de Auditores de — Ordem Militar da Torre e Espada do Valor, Lealdade 


Defesa Nacional. 


e Mérito (Colectiva); 


Como habilitações não militares é licenciado em Gestão — Medalha de Serviços Distintos de Prata c/Palma; 
Económico-Financeira pelo Instituto Superior de Gestão. — Medalha de Serviços Distintos de Ouro c/Palma; 
De 9 de Outubro de 1989 a 31 de Dezembro de 1993 — Medalha de Cruz de Guerra de 3º Classe: 


desempenhou as He de Comandante do CORPO DE 
ISTAS da Força Aérea Portuguesa. 


TROPAS PÁRA-QUE 


Por diversas vezes foi louvado; distinguido com várias ? A 
condecorações quer colectivas quer individuais, possui — Medalha de Mérito Aeronáutico de 1º Classe; 


entre outras as seguintes: 


— Medalha de Cruz de Guerra de 1º Classe (Colectiva); 
— Medalha de Valor Militar de Ouro c/Palma (Colectiva); 


— E membro da Ordem de Avis com o grau de Grande-Oficial, 


CTAT RCICIO DE CAMPO 
O Comando das Tropas Aerotransportadas (comando 
recuado) levou a efeito, no passado dia 7 de Janeiro de 
1994, um exercício que decorreu na região de Alcácer do 
Sal. Este exercício (o primeiro a ser executado por mili- 
tares pára-quedistas do Exército) teve o seu início num 
desembarque aéreo na DZ de MONTEVIL, com a missão 


2500 SALTOS 
EM PARA-QUEDAS 


Completou, em Janeiro do ano em curso, 
2500 saltos em pára-quedas, o Sargento- 
-Mor Pára-quedista ALFREDO SERRANO 
ROSA. 

A prestar serviço no Comando das Tro- 
pas Aerotransportadas (Comando recuado), 
este nosso colaborador tem na fotografia 
«em queda-livre» a sua manifestação artis- 
tica, tendo participado em inúmeras expo- 
sições no país e no estrangeiro, e empres- 
tando os seus trabalhos para diversas re- 
vistas da especialidade 

Ao executar o seu salto em pára-quedas 
nº 2500, a Redacção da Revista das Tro- 
pas Aerotransportadas não poderia deixar 
de mencionar este facto singular, reconhe- 
cendo a sua colaboração incondicional. 


No final do exercício, parte dos militares que participaram activamente posaram para a posteridade 
(Foto gentilmente cedida pelo CAP/SGPQ Miranda) 


de localizar e destruir as forças adversárias no seu sector 
Estiveram envolvidos cerca de 80 militares, pertencen- 
tes ao CTAT e ETAT (apoio logístico e aeroterrestre) e 9 


viaturas para apoio e transporte diversos. 


O Comando da Companhia de Pára-quedistas esteve 


a cargo do CAP/SGPQ António Veríssimo. 
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NOTÍCIAS 
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Após tomada de conhecimento oficial da 
integração do Corpo de Tropas Pára- 
no Exército, e da extinção da Base 
nº 3, uma significativa parte do pes- 
civil colocado nesta Unidade, optou pela 
passagem à reforma 

Foi com saudade que os vimos partir 
porque, a maioria, trabalhou connosco cer- 
ca de 25 anos. Felicidades é o que deseja- 
mos a todos sem excepção 


o! 
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Inserida nas comemorações do 
10º aniversário da Associação da 
Força Aérea Portuguesa (AFAP) e 
numa demonstração do alto apre- 
ço pelo CORPO DE TROPAS 
PARA-QUEDISTAS que «...na his- 
tória contemporânea portuguesa, 
registou os mais altos capítulos 
de coragem, abnegação e amor 
à Patria...», visitaram a BETP, em 
230UT93, alguns sócios desta 
Associação entre os quais se en- 
contrava o actual CEMFA, General 
Mendes Dias e o seu presidente 
Brigadeiro Quintela 

Do programa integralmente cum- 
prido destacamos os momentos 
mais solenes: 

- Missa e homenagem aos pára- 
-Quedistas mortos em combate; 

Visita ao Museu da Tropas 
Pára-quedistas Portuguesas. 


DEPUTY SACEUR 
EM PORTUGAL 


Durante a sua permanência em Portugal visitou a 
BETP, em 18NOÓV93, o RD Supreme Allied 
Commander Europe, Sir JOHI ATERS. 

Recebido pelo Comandante do CTP, Brigadeiro 
Pára-quedista Ferreira Pinto, o ilustre visitante foi 
| brindado com um «briefing» alusivo às Tropas Pára- 
-quedistas Portuguesas, tendo visitado posteriormente 
as infraestruturas da Unidade, uma exposição está- 
tica e assistido a um desfile de uma Companhia de 
Pára-quedistas armada e equipada para combate. 

A visita terminou com um curto vôo no balão publi- 
citário do CTP e com uma Hoinecagom aos pára- 
-Quedistas mortos em combate no Museu. 


VISITA DE MILITARES FRANCESES 


Integrada na viagem anual a Portugal, visitaram a «casa-mãe» das 
Tropas Pára-quedistas Portuguesas, em 17NOVS3, nove oficiais osta- 
giários linguísticos das Forças Armadas Francesas. 

Do programa estabelecido para a visita destacamos: 

— «briefing»; 

— Visita aos: CEA; CAM; Secção de cães-de-guarda; Museu “das 
Tropas Pára-quedistas. Foi ainda realizada uma demonstração do saltos 
em pára-quedas na sua vertente operacional o desportiva, 

Da comitiva francesa comandada pelo Tenente-coronel LIGEROT 
da EIREL, faziam parte um oficial miliciano, filho de pais portugueses, 
e o já nosso conhecido, Major BERGE-BOURBON, que acompanhou 
como tradutor-intérprete, os militares da 11º DIVISION PABACHUTISTE 
que realizaram, em Janeiro de 1993, a primeira cooperação militar luso- 
Irancesa. 


ÚLTIMO 
JURAMENTO 
DE BANDEIRA 
AO SERVIÇO 
DA FAP 


No passado dia 10 de Dezem- 
bro de 1993 realizou-se, na Pa- 
rada «ALF/PÁRAQ MOTA DA 
COSTA», a última cerimónia de 
Juramento de Bandeira na Força 
Aérea Portuguesa. 

Presidida pelo General Baptista 
Pereira, Inspector Geral da FAP e 
Director da Revista «Mais Alto», o 
evento decorreu com o tradicional 
empenho e garbo que muito hon- 
rou os militares do CFOSSEN e 
CEP 08/93 em particular, e todos 
os presentes em geral, 


CURSO DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS 
DO EXERCITO/Engenharia 
No passado dia 24NO93 visitou, a «casa-mãe» das 


Tropas Pára-quedistas Portuguesas, o Curso de Forma- 
ção de Sargentos do Exército/Engenharia 


TRANSFERÊNCIA DE COMANDO 
DO BATALHÃO DE INSTRUÇÃO 


Presidida pelo Comandante da BETP realizou-se, 
em 17DEZ93, a cerimónia de transferência do Co- 
mando do Batalhão de Instrução. 

Cessou funções o TCOR/PARAQ MANUEL 
TAVARES, tendo sido transferido para a BOTP-2 
(S. Jacinto) 

Assumiu as novas funções no Comando do Bl, o 
TCOR/PARAQ EDUARDO LIMA PINTO, regressado 
recentemente de Angola onde prestou funções como 
observador do processo de paz, no âmbito da missão 
portuguesa 


CONDUTOR 
DO ANO 


Integrada na última 
formatura geral da BETP, 
realizada em 17DEZ93, 
foi feita a na do ga- 
lardão «CONDUTOR DO 
ANO-93» ao 1 CAB/ 
PARAQ PAULO JORGE 
CAMARA ROMÃO. 

Esta distinção tem 
como objectivo incentivar 
e motivar os condutores- 
-auto para a prática de 
uma condução prudente 
e responsável, de modo 
a evitar o acidente. 


IMPOSIÇÃO 
DE 
DISTINTIVOS 
ESPECIAIS 


O salto em pára-quedas cons- 
tituí elemento de união, e é um 
verdadeiro elemento aglutinador 
de todos que prestam serviço 
nas TROPAS PARA-QUE- 
DISTAS 

Assim sendo, e não só para 
fomentar a prática do salto em 
pára-quedas, mas também para 
recompensar aqueles que mais 
se lhes dedicam, foram impos- 
tos, por terem realizado 1000 
saltos, em 17DEZ93, na forma- 
tura geral da Unidade, «distin- 
tivos de pára-quedistas em 
ouro», aos seguintes militares: 


— CAP/SGPQ NORTADAS PEREIRA 
— 1SARIPARAQ JOSE CONSCIÊNCIA; 
= 1SAR/PARAQ JOSE CALADO; 
— 1SAR/PÁRAQ MOREIRA DA SILVA. 
(Colaboração do 
1SAR/PÁRAQ A. CARMO) 


FESTA DE NATAL-93 


Os festejos comemorativos do NATAL-93, na BETP, presidido pelo Comandante do CTP, Brigadeiro Pára- 
tiveram um programa mais extenso, variado e aliciante -quedista Ferreira Pinto, 
que em anos anteriores. No final, registamos com apreço as palavras de cir- 
Iniciaram-se na tarde de 20DEZ93 com uma festa para — cunstância proferidas pelo Comandante do CTP: «O pró- 
crianças, filhos do pessoal militar e civil desta unidade, ximo ano será de mudança... vamos manter a união 
seguindo-se em 21 DEZ93 a tradicional «Manhã Despor- e o espírito de corpo... Queremos conservar os ideais 
tiva» e no dia 22DEZ93 o almoço de confratemnização, que nos trouxeram para as Tropas Pára-quedistas... » 


Em 19NOV93, oficiais, sargentos e praças do Exército, 
maioritariamente oriundos do Regimento de Comandos 
(formalmente extinto em 31DEZ93), e candidatos às 
TROPAS AEROTRANSPORTADAS, visitaram a BOTP-2 


Estes militares encontravam-se aquartelados na BETP 
(Tancos) com a finalidade de frequentarem o Curso de 


Pára-quedismo Militar, habilitação necessária para inte- 
grar os elementos de manobra da nova unidade a criar 
no Exército: COMANDO DAS TROPAS AEROTRANS- 
PORTADAS / BRIGADA AEROTRANSPORTADA INDE- 
PENDENTE. 

Com esta visita tomaram contacto com a futura ÁREA 
MILITAR DE S. JACINTO (AMSJ). 


Em 4DEZ93 a 
BOTP2 foi visitada 
pela Associação da 
Força Aérea Portu- 
guesa. Foram cerca 
de 40 os «Vetera- 
nos» da Força Aérea 
que na Península de 
S. Jacinto tiveram 
oportunidade de efec- 
tuar demorada e aten- 
ta visita às instala- 
os que já foram da 

viação Naval, For- 
E ça Aérea e a partir 
K de 94, Exército. 


CURSO 
DE 
DEFESA 
NACIONAL 


Efectuou-se no 
dia 16DEZ93 


uma visita à Unidade 
[5 parte do Curso de 
efesa Nacional. Os 
cerca de 50 audito- 
res, bem assim como 
os professores que 
os acompanhavam, 
assistiram no Auditó- 
rio «ALF/PÁRAQ 
SANTOS», a um 
«briefing» sobre a or- 
ganização, missão e 
possibilidades das 
diversas Sub-Unida- 
des da BOTP2. No 
final o Sub-Director 
do IDN e antigo Co- 
mandante do CTP, 
Brigadeiro Pára-quedista FRANÇOIS MARTINS, agrade- 
ceu ao Coronel TERRAS MARQUES o modo como foram 


CERIMÓNIA DE RENDICÃO 
DO 2º CMDT DA BOTP2 


Realizou-se em 20DEZ93 a cerimónia de rendição do 
2º Comandante da BOTP2. Cessou estas funções o recen- 
temente promovido Coronel Barroca Monteiro e foi nesta 
data legalmente nomeado o Tenente-Coronel Manuel da 
Ascenção Tavares, até então Comandante do Batalhão de 


Inst jo da BETP. 

COR/PÁRAQ TAVARES é natural da Freguesia da 
Franca (Albergaria-A-Velha), onde nasceu a 9 de Abril de 
1945. 


Concluiu o Curso da Academia Militar em 1968 sendo 
promovido a Alferes de Infantaria em 1969. Ingressou no 
então Regimento de Caçadores Ro em Outubro 
de 1969 tendo concluído o Curso de Pára-quedismo Militar 
em Novembro desse ano. 

Cumpriu 2 comissões de serviço (Moçambique — BCP 31 
e Angola — BCP 21), tendo ainda estado colocado no Co- 
mai e Estado-Maior do CTP e na BOTP1. 

Possui, entre outros, os seguintes cursos: 

— Transporte Aéreo e Lançamento de Pessoal; 

transmissões; 

ce Senior Officers Orientation (EUA); 

uerra Electrónica; 

verseas Signal Comunication (EUA); 

ieral de Comando e Estado-Maior 

stados-Maiores Conjuntos. 
ainda licenciado em Organização e Gestão de Em- 

presas. 


recebidos, ficando desde já prevista, por plenamente jus- 
tificada, uma visita mais prolongada com o próximo Curso. 


REVISTA A UNIDADE —- IMPOSIÇÃO DE CONDECORAÇÕES 


Realizou-se em 20DEZ93 mais uma Revista Geral à 1SAR/PARAQ MÁRIO FERNANDES 
Unidade, desta vez incluindo também uma cerimónia de — 1SAR/PARAQ JOÃO JOSE PEREIRA CASTRO 
imposição de condecorações a oficiais, sargentos e pra- 1SAR/PARAQ DINIS FERNANDO JERONIMO 
ças da BOTP2 - 1SAR/PARAQ LUÍS AUGUSTO VAZ BARATA 


- 1SAR/PARAQ AMÉRICO ALCOBIA RIBEIRO 


MEDA MU MEDALHA DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR 


3º CLASSE - GRAU COBRE 
MAJPARAQ FERNANDO MANUEL DIAS MARTINS. 2sAR/PARAQ FERNANDO AMÂNCIO PEIXOTO 

R - 2SAR/PARAQ CELSO MARTINS DO VALE 

4º CLASSE -2SAR/PARAQ PAULO JORGE VAZ GOMES 
SAR/PARAQ ANTÓNIO PAULO FERREIRA - 2SAR/PARAQ ANTÔNIO MARIA PIMENTEL 

- ISAR/PARAQ CARLOS ALBERTO RODRIGUES - 2SAR/PARAQ JOSE MANUEL FERRO DE ALMEIDA 
2SAR/PARAQ MANUEL DIAMANTINO NOGUEIRA | —CADJ/PARAQ EDUARDO JORGE ALMEIDA 


- 1CAB/PARAQ CARLOS ANTÔNIO PINTO 
- 1CAB/PARAQ JOSE CARLOS ALMEIDA 


MEDALHA DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR — 1CAB/PARAQ CARLOS JORGE GOUVEIA 
— GRAU PRATA 1CAB/PARAQ ANTÔNIO PAULO GUEDES 
— 1CAB/PARAQ ARMANDO ALVES VIEIRA 

1SAR/PARAQ JOSE DANIEL ROSA — 1CAB/PARAQ ANTÔNIO ALMEIDA 


ENCERRAMENTO 
DO ANO 
DESPORTIVO 


Efectuou-se em 22DEZ93 
a cerimónia de encerramen- 
to do Ano Desportivo 1993. 
Oportunidade por excelên- 
cia para reconhecer o es- 
forço e dedicação de muitos 
e motivar a generalidade, re- 
velou a existência de autên- 
ticos «CRAQUES», várias 
vezes medalhados. 


MELHOR 
CONDUTOR DO ANO 


Efectuou-se no passado dia 22DEZ93 a ce- 
rimónia de entrega dos prémios de «Melhor 
Condutor do Ano de 1993», a militares do 
CMT/BOTP2 e do Destacamento do Forte da 
Barra. 

MELHOR CONDUTOR DO ANO/BOTP2 


- 1CAB/PARAQ JOÃO DIAS GONÇALVES 


MENÇÕES HONROSAS/BOTP2 

— 1CAB/PARAQ CARLOS PINTO 

— TCAB/PARAQ JORGE ALVES 
MELHOR CONDUTOR DO ANO 
— DESTACAMENTO F. BARRA 

— 1CAB/PARAQ PAULO FERNANDES 


MENÇÃO HONROSA 
— DESTACAMENTO F. BARRA 


— 1CAB/PARAQ ANTÓNIO OLIVEIRA, 


CEIA 
DE 
NATAL/93 


Decorreu no pas- 
sado dia 22DEZ93 a 
tradicional Ceia de 
Natal da Guarnição 
Militar de S. Jacinto. 
Presidida pelo BRIG/ 
PARAQ FERREIRA 
PINTO, Comandante 
do CTP, a confrater- 
nização deste ano 
teve a particularida- 
de de ter contado 
com a presença do 
1º Comandante da 
BOTP2, CORPARAQ 
(R) JERÔNIMO GON- 
CÁLVES 


CORTA-MATO FAP/93 


De acordo com o Programa Anual das Competições Des- 
portivas da Força Aérea, realizou-se ma BOTP2 o Corta-Mato 
FAP/93. Participaram 93 militares divididos pelas modalidades 
«CURTO» e «LONGO» 

Estiveram presentos 11 Unidades: AFA, BA1, BAS, BA6, 
BALFA, BETP, CFMTFA; COFA e ESQ.11 

Na Prova Curta 18 elementos eram do sexo feminino. 

Das Unidades presentes apenas pontuaram colectivamente 
as seguintes equipas: 


- Equipa do CEMTFA .... 
- Equipa da BOTP2 
- Equipa da BALFA .... 


85 Pontos 
120 Pontos 
234 Pontos 


1º Class. 
2º Class. 
3º Class. 


Na classificação individual geral na prova Curta, a BOTP2 obte- 
ve os seguintes lugaros: 


CABADJ JOÃO 
1SAR OLIVEIRA (GOAS) 
SMOR TOME 


— 11º Class ...... 
— 14º Class 

— 17º Class ..... 
— 19º Class ..... SOL FERNANDES 
— 22º Class ..... 1CAB CARAPINHA 


Na classificação individual geral na prova Longa, a BOTP2 obteve 
os seguintes lugares: 


1º Escalão 
2º Escalão 
4º Escalão 
1º Escalão 
1º Escalão 


ACTIVIDADES 
NATALÍCIAS 


De entre as actividades que assinalaram o Natal na 
BOTP-2 destacam-se duas que atraíram de modo sig- 
nificativo as crianças da povoação de S. Jacinto, habi- 
tualmente convidados nesta ocasião para um convívio 
na «Sua» Base: O salto do Pai Natal, cujo «actor» foi 
o SAJ/PARAQ CASTANHEIRA e o salto da Torre de 
Saltos do GOAS. Ambas as ocasiões atraíram a peque- 
nada que assim passaram um dia diferente e ficaram 
com muitas histórias para contar 

Este ano pela primeira vez, também os idosos do 
Centro Social e Paroquial de S. Jacinto, participaram no 
Almoço de Confraternização deste dia 22DEZ93, o qual 
constituiu uma oportunidade singular de convívio entre 
S. Jacinto militar e civil 


- 3º Class ..... 
— Bº Class... 
- 14º Class... 
1º Class 
— 22º Class ..... 
- 27º Class ...... 
- 42º Class ...... 5º Escalão SCHEFE MESQUITA 
— 45º Class . 3º Escalão  TCOR M. FERREIRA 


Na classificação individual por escalõos da prova de Corta-Mato 
Curto, a BOTP2 obteve os seguintes lugares: 


— 1SAR OLIVEIRA (GOAS) 4º Class 2º Escalão 
— SAJ CANCELA é Class 3º Escalão 
— SMOR TOME . 2º Class 4º Escalão 
— 1CAB PAREDE: 2º Class 1º Escalão (Fem.) 


Na classificação individual por escalões da prova de Corta-Mato 
Longo, a BOTP2 obteve os seguintes lugares: 


— FUR FELIZ (CFS) 

— CAP SILVA (GOAS) 

— CAP M. ANTUNES... 

— TCOR M. FERREIRA .... 
— FUR SANZALA.....eumn 
— SCHEFE MESQUITA... 


1º Escalão 
1º Escalão 
2º Escalão 
1º Escalão 
1º Escalão 
4º Escalão 


FUR FELIZ (CFS) 
1CAB PARREIRA 
CAP SILVA (GOAS) 
1CAB CARDOSO 
SOL BASTOS 

FUR SANZALA 


1º Escalão 
2 Escalão 
2º Escalão 
3º Escalão 
4º Escalão 


2º Class 5º Escalão 


THOMSON BRANDT (1 ijyilsiyilsvirs (68) À 


TOUR CHENONCEAUX 204 ROND-POINT DU PONT DE SEVRES NE -BILLANCOUAT CEDEX FRANCE TELEX 631982FBRANTAR/TELEPH 


MOBILIDADE 

Rebocado por veículos 
ligeiros (peso total 582 kg) 
— Aero transportável 

— Largado em pára-quedas 


— Posição de fogo: 2 minutos 
— Cadência de tiro: 20 granadas por minuto 


; Í iam = Tiro sobre rodas 
oasis fereme = Noance máximo 13000m 
: == 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


“MÓRTEIRO ESTRIADO 
= de 120mm 


IRMA PROVADA EM COMBATE. EM SERVIÇO DO EXÉRCITO FRANCÊS 
E EM MAIS DE 15 EXÉRCITOS EM TODO O MUNDO. 


Poder de fogo excepcional: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX — OPTAGREX 
Sociedade Portuguesa de Importações e Exportações, Lda. 


Avenida Óscar Monteiro Torres, 20-2.º H — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
Telex 15397 Agrex P — Telefax 797 56 33 — Telefone 76 77 34 
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